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RESUMO 
 
Imbuído de uma concepção positiva da vida e do trabalho, assim como da sua interface, o 
presente trabalho fundamenta-se na Teoria da Conservação de Recursos (Hobfoll, 1988, 
1989, 2001), em relação com a Teoria da Vinculação (Bowlby, 1982), mormente no que 
concerne ao processo de vinculação adulta. Tem como principal objectivo compreender o 
modo como, a partir das relações sociais, familiares e profissionais, se desenvolvem recursos, 
bem como, a forma como os mesmos podem ser potenciados, através da integração de uma 
abordagem de facilitação/enriquecimento inter-domínios (Carlson, Kacmar, Wayne, & 
Grzywacz, 2006). Em síntese, pretende-se aprofundar o conhecimento das relações entre o 
apoio social percebido, a vinculação nos adultos, o processo de facilitação família/trabalho, a 
satisfação familiar, a satisfação profissional, o stress percebido e o bem-estar. A amostra é 
constituída por 198 sujeitos, com idades entre os 20 e os 65 anos, de ambos os sexos. 
Utilizaram-se os instrumentos: Escala de Bem-estar Psicológico (Novo, Duarte Silva & 
Peralta, 2004; Gonçalves, 2007), a Escala de Satisfação com a Família (Brayfield & Rothe, 
1951; Chambel & Marques-Pinto, 2008), a Escala de Satisfação com o Trabalho (Aryee, Tan, 
& Srinivas, 2005; Chambel & Marques-Pinto, 2008), a Escala de Facilitação do Trabalho na 
Família (Carlson et al., 2006), a Escala de Provisões Sociais (Moreira, 1996), a Escala de 
Stress Percebido (Cohen, Tamarck, & Mermelstein, 1983; versão de 10 itens traduzida e 
adaptada pelos autores do presente trabalho) e a Escala de Vinculação do Adulto (Canavarro, 
1995). Os resultados indicam que o apoio social e a facilitação trabalho/família constituem 
importantes mediadores da relação entre a vinculação e a satisfação familiar e, sobretudo, da 
satisfação profissional.    
Palavras-chave: vinculação, apoio social, facilitação trabalho/família, satisfação profissional 
e satisfação familiar. 
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ABSTRACT 
 
Taking as a starting point a positive conception of both life and work (individually and in 
interaction) the following work as its roots both in the Resources Conservation Theory 
(Hobfoll, 1988, 1989, 2001) and the Attachment Theory (Bowlby, 1982), namely regarding 
the adult attachment process. It has, as its main goal, to understand how, from social, familiar 
and professional relationships it’s possible to develop resources. Also, how these same 
resources can be developed and enhanced by integrating an approach of enrichment between 
domains (Carlson, Kacmar, Wayne, & Grzywacz, 2006). As a conclusion, the purpose is to 
deepen the knowledge of the relationships between the social support, the adult attachment, 
the work/family enrichment, personal and professional satisfaction, perceived stress and well 
being. The research conducted for this study had a sample of 198 respondents, aged 20 to 65 
years old and of both genders. The instruments used were: Escala de Bem-estar Psicológico 
(Novo, Duarte Silva & Peralta, 2004; Gonçalves, 2007), Escala de Satisfação com a Família 
(Brayfield & Rothe, 1951; Chambel & Marques-Pinto, 2008), Escala de Satisfação com o 
Trabalho (Aryee, Tan, & Srinivas, 2005; Chambel & Marques-Pinto, 2008), Escala de 
Facilitação do Trabalho na Família (Carlson et al., 2006), Escala de Provisões Sociais 
(Moreira, 1996), Escala de Stress Percebido (Cohen, Tamarck, & Mermelstein, 1983; 10 
items version that was translated and adapted by the authors of the present work ) and Escala 
de Vinculação do Adulto (Canavarro, 1995). The results seem to indicate that social support 
and the work/family enrichment are important factors that mediate the relationship between 
attachment and both family and professional satisfaction.  
Keywords: Attachment, social support, work/family enrichment, professional satisfaction, 
personal / family satisfaction.  
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Capítulo I – Introdução 
 
A transformação das realidades sociais, económicas e culturais tem provocado 
mudanças substanciais na composição, na estrutura e na dinâmica das famílias, bem como 
nos padrões demográficos da força de trabalho (e.g., aumento do número de casais de dupla-
carreira, do número de mães trabalhadoras e do número de famílias de coabitação 
monoparental) (Byron, 2005; Edwards & Rothbard, 2000; Frone, Yardley, & Markel, 1997; 
Grandey & Cropanzano, 1999; Winslow, 2005). Tal facto repercute-se numa cada vez maior 
e mais emergente necessidade de adaptação dos papéis sociais tradicionais a um contexto em 
constante evolução, com vista à conciliação das exigências da vida familiar e profissional 
(Byron, 2005; Cinamon & Rich, 2002; Eby, Casper, Lockwood, Bordeaux, & Brinley, 2005; 
Kossek & Ozeki, 1998) e, em última instância, a um aumento dos níveis de satisfação e de 
bem-estar.  
A Família e o Trabalho representam hoje, mais do que nunca, domínios de inexorável 
centralidade para a compreensão do nosso tempo, da nossa identidade e da nossa existência 
(Brotheridge & Lee, 2005). Por esse motivo, torna-se fundamental compreender de forma 
aprofundada o conjunto de factores e processos subjacentes às respostas de stress e de bem-   
-estar patenteadas pelos indivíduos, pelas famílias e pelas organizações, no seu todo. 
Apesar da vasta literatura em torno da interface trabalho-família, pouca atenção tem sido 
dada aos efeitos positivos da combinação de papéis profissionais e familiares (Greenhaus & 
Powell, 2006). A investigação tem-se centrado, sobretudo, em torno do Conflito 
Trabalho/Família (C T/F) enquanto “tipo de conflito no qual a pressão imposta pelos papéis 
inerentes aos domínios do trabalho e da família se assumem como mutuamente incompatíveis 
em diferentes aspectos” (Greenhaus & Beutell, 1985, p. 77). O C T/F tem sido extensamente 
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estudado, sendo associado a baixos níveis de satisfação e níveis elevados de stress, tanto na 
esfera profissional como familiar (Adams, King, & King, 1996; Bedeian, Burke, & Moffet, 
1988; Netemeyer, Boles, & McMurrian, 1996; Perrewe, Hochwarter, & Kiewitz, 1999). 
Todavia, durante a última década, diferentes autores têm apelado para a importância de uma 
abordagem que contemple tanto os aspectos negativos como, e sobretudo, os aspectos 
positivos que podem advir da gestão das exigências profissionais e familiares (Barnett, 1998; 
Frone, 2003; Grzywacz, 2002). Desse modo, conhecidos, em grande medida, os factores 
negativos (e.g., CT/F, stress, baixa satisfação), algumas teorias têm vindo a sugerir que a 
participação activa em múltiplos papéis pode acarretar vantagens muto superiores às 
desvantagens (Barnett & Baruch, 1985; Barnett & Hyde, 2001), quer pelo potencial efeito de 
buffer, quer ainda pelo efeito de “transmissão” dos conhecimentos, competências, atitudes, 
afectos, capital social e aprendizagens, entre os domínios do trabalho e da família. 
Por permitirem a exploração de potenciais resultados positivos decorrentes da interface 
trabalho-família, o Apoio Social, a Vinculação e a Facilitação/Enriquecimento 
Trabalho/Família constituem, no presente trabalho, conceitos fundamentais.1
 
       
 
Por fim, apresenta-se um breve resumo do que constituirá os capítulos seguintes da 
presente dissertação: 
                                                 
1 No sentido de clarificar a terminologia utilizada no presente trabalho, utilizar-se-á o termo “Facilitação/Enriquecimento 
Trabalho-Família” (F T-F) sempre que se pretender referir o tipo de facilitação que ocorre quando os papéis profissionais 
contribuem para melhorar a qualidade de vida de um indivíduo no que concerne aos papéis familiares que desempenha. 
Inversamente, far-se-á uso do termo “Facilitação/Enriquecimento Família-Trabalho” (F F-T) quando se pretender designar o 
tipo de facilitação em que o desempenho de papéis familiares contribui para uma melhoria da qualidade de vida inerente aos 
papéis profissionais. Por fim, sempre que se pretender referir o processo de Facilitação/Enriquecimento, independentemente 
do sentido em que o mesmo ocorre, recorrer-se-á à designação “Facilitação/Enriquecimento Trabalho/Família” (F T/F). 
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Ao longo do capítulo II – Revisão de Literatura – procurar-se-á elaborar um 
enquadramento teórico que aborde os principais conceitos e modelos explicativos da 
dinâmica da interface trabalho/família, dando especial destaque a uma abordagem positiva de 
Facilitação trabalho/família. Seguidamente, serão apresentados os conceitos de apoio social e 
de vinculação no adulto, abordando o carácter determinante que estas temáticas/recursos 
assumem enquanto potenciais preditores do desenvolvimento de estratégias de facilitação. No 
sentido de dotar o enquadramento teórico de um holismo e compreensibilidade 
indispensáveis ao estudo de uma temática tão abrangente como a da interface trabalho-
família, apresentar-se-ão, então, os conceitos de stress e de bem-estar, quer em contexto 
profissional, quer no contexto do domínio familiar, por se assumirem como factores que 
poderão ser importantes causas e/ou consequências de processos de 
facilitação/enriquecimento mais ou menos satisfatórios. Ao longo deste capítulo, serão, ainda, 
apresentados diversos resultados de estudos empíricos, procurando que os mesmos 
possibilitem a integração dos diferentes conceitos e temáticas, num todo que pretende ser um 
ponto de partida consistente para a análise das hipóteses e dos problemas de investigação 
colocados. 
 
No capítulo III – Metodologia – serão apresentadas as opções metodológicas que 
serviram de base à presente investigação, bem como, o procedimento, as características da 
amostra estudada e dos instrumentos de avaliação utilizados, considerando os respectivos 
critérios de validade e precisão. A escala de avaliação de stress percebido será alvo de uma 
análise mais aprofundada, uma vez que foi traduzida e adaptada para a presente investigação. 
 
No capítulo IV – Apresentação e Discussão dos Resultados – apresenta-se a análise dos 
dados recolhidos, relacionando as variáveis em estudo, ou seja, o apoio social, a vinculação, a 
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facilitação trabalho/família, o stress, o bem-estar psicológico, a satisfação profissional e a 
satisfação familiar. Na parte final serão apresentados, ainda, testes de hipóteses relativas a 
diferenças com origem em variáveis sócio-demográficas, como a profissão, o sexo e a 
exigência parental. 
 
No capítulo V – Conclusões – apresentam-se os principais resultados e as conclusões 
gerais da dissertação, bem como, algumas sugestões de medidas que, com base nos resultados 
observados, se poderão revelar importantes factores a considerar na prevenção do stress e na 
promoção de satisfação e de bem-estar, no que concerne ao equilíbrio dos domínios 
profissional e familiar. Por fim, analisam-se as principais limitações deste estudo, sugerindo 
algumas linhas de potencial interesse para a investigação futura. 
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Capítulo II - Revisão de Literatura 
 
Na revisão que agora se apresenta, definir-se-ão os conceitos de Facilitação 
Trabalho/Família, bem como a sua importância na compreensão da gestão simultânea de 
papéis profissionais e familiares, apresentando-se algumas conclusões da investigação em 
torno dos antecedentes e das consequências destas variáveis. Em termos específicos, e por 
questões que se prendem como os objectivos do presente estudo, a tónica será colocada no 
apoio social e na vinculação, enquanto potenciais preditores da F T/F. Explorar-se-á, também, 
a temática do Stress, da Satisfação nos domínios do trabalho e da família, assim como do 
bem-estar, enquanto outcomes da F T/F. 
 
 
Trabalho e Família. Duas Faces de Um Mesmo Indivíduo 
 
No que concerne à gestão da relação entre os domínios do trabalho e da família, diversos 
autores referem que os indivíduos podem separar ou integrar estes dois eixos complementares 
da sua vida, em função da forma como gerem as fronteiras entre ambos (Ashforth, Kreiner, & 
Fugate, 2000; Clark, 2000; Frone, Russel, & Cooper, 1992). Nesse sentido, as fronteiras 
podem ser de carácter físico, temporal e psicológico, consoante se refiram a espaços físicos 
diferentes, a tempos distintos ou a princípios que orientam os padrões emocionais, de 
pensamento e de comportamento correspondentes aos diferentes contextos, respectivamente. 
Paralelamente, esta abordagem teórica adianta que, quer os diferentes graus de 
permeabilidade, quer a flexibilidade na gestão dessas fronteiras, quer ainda as características 
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dos sistemas familiar e organizacional, contribuem para um ajustamento mais ou menos 
adaptativo das dimensões da vida de um indivíduo (Ashforth et al., 2000; Clark, 2000).  
Apesar da maioria dos estudos sobre a relação entre a família e o trabalho adoptarem 
uma perspectiva de conflito inter-domínios (Greenhaus & Beutell, 1985; Greenhaus & 
Parasuraman, 1999; Perrewe & Hochwarter, 2001), a investigação sobre o efeito dos aspectos 
positivos de um contexto sobre o outro, isto é, sobre os processos de facilitação inter-
domínios, é uma perspectiva cuja contemporaneidade se revela incontornável, no contexto de 
um paradigma positivo da psicologia e da sociedade (Grzywacz & Marks, 2000; Kirchmeyer, 
1992). Para além do tipo de influência (conflito e/ou facilitação), também o sentido dessa 
influência tem sido alvo de diferentes estudos. A esse respeito, por exemplo, existem 
evidências empíricas de que a interferência do trabalho na família é maior do que a da família 
no trabalho (Eagle, Miles, & Icenogle, 1997; Frone et al., 1992). 
No presente trabalho, procurando evitar alguns determinismos decorrentes de viéses de 
pensamento históricos, aprofundar-se-á agora a análise dos processos de Facilitação 
Trabalho/Família. 
 
 
Facilitação Trabalho/Família 
 
Como anteriormente mencionado, diversos teóricos têm sugerido que a participação 
activa em múltiplos papéis pode trazer mais vantagens do que desvantagens (Barnett & 
Baruch, 1985; Barnett & Hyde, 2001). Greenhaus e Powell (2006), por exemplo, sugerem 
que os recursos materiais e psicológicos gerados no desempenho de um papel podem 
melhorar a qualidade de vida dos indivíduos no desempenho de outros papéis. Para além 
disso, os autores apontam que o apoio, também designado capital social, gerado num 
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domínio, deverá repercutir-se num aumento da qualidade de vida noutros domínios da vida de 
um indivíduo. Apesar de recente, a investigação realizada no sentido de explorar a vertente 
positiva da gestão dos papéis familiares e profissionais sugere que a auto-estima, a auto-
eficácia e auto-confiança melhoram o desempenho de outros papéis, pelo facto de poderem 
estimular à motivação, ao estabelecimento de objectivos, ao esforço e à persistência (DiPaula 
& Campbell, 2002; Erez & Judge, 2001; Judge & Bono, 2001). No mesmo sentido, 
Greenhaus e Powell (2006) sugerem que o desempenho, bem como os afectos positivos, 
podem ser importantes outcomes da F T/F. Assim sendo, se o papel profissional de um 
indivíduo facilitar/enriquecer o respectivo papel familiar, parece lógico assumir que tal facto 
conduza a um aumento na satisfação com o desempenho de um determinado papel familiar e 
vice-versa.  
Um dos conceitos que surge no decurso do estudo desta concepção positiva da interface 
T/F é o de Facilitação T/F. A Facilitação T/F é um constructo que representa a forma como os 
papéis familiares e profissionais se podem beneficiar mutuamente, sendo definido como “a 
medida em que as experiências num domínio melhoram a qualidade de vida no contexto dos 
restantes domínios de acção” (Greenhaus & Powell, 2006, p. 73). A facilitação F/T é 
bidireccional na medida em que as experiências profissionais podem melhorar a qualidade da 
vida familiar de um indivíduo (Facilitação Trabalho-Família, FT-F), do mesmo modo que as 
experiências familiares podem melhorar a qualidade da vida profissional desse mesmo 
indivíduo (Facilitação Família-Trabalho, FF-T). De facto, “a ideia fundamental que está na 
base do conceito de facilitação é a de que tanto o trabalho como a família constituem fontes 
importantes de recursos, tais como a auto-estima, rendimentos e outros benefícios que podem 
ajudar o indivíduo a melhorar o seu desempenho noutros domínios da sua vida” (Carlson, 
Kacmar, Wayne, & Grzywacz, 2006, p. 132 ). 
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A F T-F e a F F-T incluem, cada uma, três dimensões. Cada dimensão representa um 
factor independente de facilitação trabalho-família e de facilitação família-trabalho. A FT-F é 
constituída pelas dimensões de Capital T-F, Afecto T-F e Desenvolvimento T-F. O Capital T-
F corresponde a ganhos relacionados com a auto-eficácia e a realização sendo definido como 
“quando o envolvimento no trabalho confere recursos psicossociais como segurança, 
confiança, conquista ou realização pessoal, ajudando o indivíduo a ser um melhor membro da 
sua família” (Carlson et al., 2006, p. 141). O Afecto T-F inclui ganhos relacionados com 
moods e atitudes, sendo definido como “quando o envolvimento no trabalho resulta num 
estado emocional ou atitude positivos, os quais ajudam o indivíduo a tornar-se num melhor 
membro da sua família” (Carlson et al., 2006, p. 141). Por fim, o Desenvolvimento T-F 
corresponde a um ganho de competências, conhecimento, perspectivas e comportamentos, 
sendo definido como “quando o envolvimento no trabalho conduz a um aperfeiçoamento de 
competências, conhecimento, comportamentos ou formas de encarar as situações, que ajudam 
o indivíduo a tornar-se um melhor membro da família” (Carlson et al., 2006, p. 141). 
No que respeita à F F-T, as primeiras duas dimensões são paralelas a duas das 
dimensões de F T-F (Afecto F-T e Desenvolvimento F-T). A terceira dimensão, Eficiência F-
T, corresponde a um ganho em termos de tempo e de eficiência. A Eficiência F-T é definida 
como “quando o envolvimento com a família desenvolve um sentido de atenção e emergência 
que possibilita ao indivíduo ser um melhor trabalhador” (Carlson et al., 2006, p. 142). 
Em termos gerais, o apoio que os indivíduos recebem numa área da sua vida parece 
repercutir-se de forma positiva na outra, contribuindo para níveis mais elevados de bem-estar 
e satisfação, e níveis mais reduzidos de stress (Adams et al., 1996; Frone, et al., 1994; 
Grzywacz & Marks, 2000). Assim, do mesmo modo que diversos autores têm apontado o 
conflito trabalho/família como responsável por níveis mais reduzidos de satisfação 
profissional e familiar (Byron, 2005; Kossek & Ozeki, 1998; Mesmer-Magnus & 
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Viswesvaran, 2005), a FT/F poderá estar relacionada com um incremento de satisfação do 
domínio receptor de influência (Greenhaus & Powell, 2006). Por exemplo, a FT-F sugere que 
o envolvimento de um indivíduo nos papéis profissionais aumenta a qualidade de vida no que 
respeita ao papel familiar, contribuindo para a satisfação no domínio familiar. Neste exemplo, 
o domínio receptor de influência é o familiar. 
Ao nível do trabalho, estratégias como a flexibilidade de horários e o apoio dos chefes 
podem diminuir o conflito entre o trabalho e a família (Chambel, 2005). No sistema familiar, 
o apoio que os respectivos membros conferem ao indivíduo diminui o conflito entre a família 
e o trabalho (Adams et al., 1996). Em conjunto, as estratégias verificadas quer no trabalho 
quer na família podem contribuir para a redução do stress e a promoção do bem-estar e da 
satisfação dos indivíduos.  
 
Valor do Apoio Social 
 
De acordo com Hobfoll e Stokes (1988, p. 516) o apoio social, enquanto meio de 
socialização e de apoio funcional, corresponde a um “conjunto de interacções ou relações que 
proporcionam apoio perante determinadas situações, assim como sentimentos de vinculação a 
uma pessoa ou grupo, tidos como cuidadores ou provedores de amor”. Esta definição 
enquadra-se na Teoria da Conservação de Recursos (Hobfoll, 1988, 1989, 2001), a qual será 
apresentada posteriormente.  
Numa outra análise do conceito levada a cabo por Cutrona (1996a), a autora refere que 
as definições existentes se baseiam, de uma forma geral, na convicção de que as pessoas 
necessitam da ajuda de outros para a realização de certas necessidades básicas. Porém, alguns 
autores definem o apoio social como a satisfação, por parte de outros, de necessidades 
interpessoais normativas básicas, contribuindo para o bem-estar e o ajustamento (Bowlby, 
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1969, Weiss, 1974, Caplan, 1974, citados por Cutrona, 1996a) e, concomitantemente, para o 
desenvolvimento social e da personalidade (Rollins & Thomas, 1979, citados por Pierce, 
Sarason, Sarason, Joseph & Henderson, 1996). Em geral, verifica-se um conjunto 
fundamental de funções, servido pelas relações interpessoais como o apoio emocional (e.g., 
expressão de amor, empatia e preocupação), a valorização das qualidades do outro (e.g., 
crença e respeito pela capacidade de uma pessoa, validação dos seus sentimentos, 
pensamentos ou acções), o apoio informativo/avaliação (e.g., informação factual, conselhos, 
apoio na avaliação de situações) e o apoio tangível (e.g., apoio em tarefas ou recursos 
materiais, como dinheiro). Num sentido complementar, alguns autores advogam uma 
definição do conceito que enfatiza a satisfação de necessidades que surgem em consequência 
de acontecimentos de vida não normativos ou de circunstâncias pessoais ou ambientais 
adversas (e.g., morte de familiares, catástrofes naturais) (Caplan, 1974, Cassel, 1974, Cobb, 
1976, citados por Cutrona, 1996a; Cohen & Wills, 1985, citados por Pierce et al. 1996; 
House, 1981, citado por Nelson & Quick, 1991). 
As teorias da ecologia humana e das redes sociais postulam que os indivíduos, tal como 
as famílias, se relacionam em contextos sociais particulares, estando sujeitos aos 
constrangimentos e oportunidades que esses contextos proporcionam, para a obtenção de 
recursos como a informação, a riqueza e o apoio (Bronfenbrenner, 1988, Wellman, 1983, 
citados por Julien, Tremblay, Bélanger, Dubé, Bégin & Bouthillier, 2000). 
Diferentes autores afirmam que o apoio social contribui para o bem-estar (House, 1981, 
Kessler & McLeod, 1985, Cohen & Syme, 1985, citados por Cohen & Wills, 1985). Para os 
autores, a relação positiva entre o apoio social e o bem-estar, encontrada em diferentes 
estudos, decorre de dois processos distintos. Um dos processos assenta na convicção de que a 
relação entre o apoio social e o bem-estar acontece sobretudo (ou apenas) em contexto de 
stress - Modelo de buffering. Assim, o apoio social pode actuar pelo efeito que a 
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disponibilidade de recursos sociais assume sobre a avaliação que é feita da situação de stress. 
O outro processo, designado Modelo de efeito principal/directo (main/direct effect), assume 
que o apoio social tem efeito, independentemente da ocorrência de uma situação de stress. 
Desse modo, o apoio social influencia o bem-estar porque proporciona afecto positivo, um 
sentido de previsibilidade e estabilidade na vida e uma valorização do self.  
Em síntese, de acordo com Gore (1987, citada por Carlson & Perrewé, 1999) existem 
quatro mecanismos que possibilitam explicar a acção do apoio social no contexto dos 
modelos de stress: 
 
1. O apoio social pode ser visto como uma variável moderadora que interage com 
o stress de forma que os efeitos do mesmo são reduzidos, em função de níveis 
elevados de apoio social (efeito de buffering – hipótese mais estudada). 
2. Quando perante um stressor a variável de apoio aumenta, conduzindo a uma 
redução dos sintomas de stress. Nesse tipo de situações, o apoio social é interveniente 
(mobilização de recursos). 
3.  O apoio social pode servir uma função protectora (variável antecedente) 
anterior à experiência de stress. 
4. Cohen e Wills (1985) argumentam que o apoio social pode simplesmente 
reduzir directamente o strain, não tendo qualquer efeito sobre outra variável stressora 
do contexto da experiência vivenciada. 
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Apoio Social, Satisfação Profissional e Bem-Estar 
 
Apesar de grande parte dos estudos sobre o apoio social se centrarem sobretudo no 
contexto familiar, também ao nível profissional se faz sentir a sua influência sobre a 
satisfação profissional e o bem-estar. 
Em contexto organizacional existem factores que moderam o efeito dos stressores sobre 
a vivência de emoções negativas e, em última instância, sobre a saúde dos colaboradores. 
Assim sendo, apresentar-se-ão em seguida alguns aspectos relacionados com características 
pessoais e com características organizacionais, ambientais ou situacionais, responsáveis por 
esse efeito de moderação.  
Ao nível pessoal podem ser destacadas características da personalidade como sejam o 
locus de controlo, a auto-eficácia, a auto-estima, a resistência (hardiness) e o comportamento 
de tipo A (Beehr, 1999; Buunk, Jonge, Ybema & Wolff, 1998; Kobasa & Puccetti, 1983). 
Relativamente às características organizacionais ambientais ou situacionais, o apoio 
social, tal como o controlo ou autonomia sobre o trabalho, têm sido apontados como 
importantes variáveis moderadoras, passíveis de facilitar uma maior compreensão do stress 
em contexto ocupacional (Beehr, 1999; Buunk et al., 1998). Assim, o apoio social concebido 
por Hobfoll e Stokes (1988) como meio de socialização e de apoio funcional, pode assumir a 
forma de suporte instrumental, suporte emocional, suporte informativo e suporte auto-
avaliativo (appraisal), podendo ainda desempenhar um importante papel ao nível da 
estimulação da utilização de estratégias de coping eficazes e da prevenção da utilização de 
outras menos adaptativas (Thoits, 1984, citado por Buunk et al., 1998).  
Num estudo longitudinal com enfermeiros, realizado por Fisher (1985, citado por 
Nelson & Quick, 1991), o apoio social conferido pelos colegas e pelo supervisor contribuiu 
para um aumento da satisfação e do compromisso com o trabalho, bem como para um 
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decréscimo do turnover e dos níveis de stress. Noutro estudo, conduzido por Dormann e Zapf 
(1999), onde se investigaram os efeitos de moderação do apoio social dos supervisores e dos 
colegas, relativamente a stressores sociais no trabalho e a sintomas depressivos, observou-se 
um efeito significativo de moderação do apoio proporcionado pelo supervisor, mas não do 
colega. Do mesmo modo, já Cohen e Wills (1985) haviam adiantado que para se verificar um 
efeito de moderação era necessária uma forte associação entre o tipo de stressores e o tipo de 
apoio prestado. Em geral, o apoio emocional e o apoio informativo associam-se a uma maior 
variedade de potenciais stressores sociais.  
Dados de diferentes investigações sugerem ainda que a qualidade percebida do apoio 
social no trabalho se encontra associada a um número importante de variáveis relacionadas 
com o mesmo, incluindo o burnout, a satisfação profissional e as avaliações de desempenho, 
podendo também moderar os efeitos do stress no burnout. 
Num estudo de Baruch-Feldman, Brondolo, Bem-Dayan e Schwartz (2002) observou-se 
uma relação negativa entre o apoio social e o burnout, bem como uma relação positiva entre 
o apoio social, a satisfação profissional e a produtividade, em função do tipo de apoio 
considerado. Por exemplo, o apoio familiar correlaciona-se mais com as repostas de stress ao 
trabalho do que com a produtividade. Por outro lado, o apoio do supervisor imediato 
relaciona-se sobretudo com a produtividade e a satisfação, mas não com o burnout.  
 
 
Apoio Social, Satisfação Familiar e Bem-Estar 
 
Variados autores têm apontado a importância do apoio social para a saúde e o bem-estar 
individuais (Sarason, Sarason & Gurung, 1997, Uchino, Cacciopo & Kiecolt-Glaser, 1996, 
citados por Collins & Feeney, 2004), bem como para a satisfação familiar (Acitelli, 1996; 
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Cutrona, 1996a; Pasch, Bradbury & Davila, 1997). Contudo, o grau em que uma pessoa se 
sente apoiada não depende apenas da quantidade e qualidade das relações apoiantes, 
dependendo também de características individuais como sejam a personalidade, as 
expectativas, as preferências e as necessidades de cada indivíduo (e.g., Cutrona, Hessling & 
Suhr, 1997, Lakey & Cassidy, 1990, citados por Collins & Feeney, 2004). 
Diferentes estudos têm permitido verificar que, mais influente do que o apoio social 
recebido (i.e. quantidade de apoio efectivamente recebido) para as vantagens supracitadas, é a 
percepção da disponibilidade do apoio social (apoio social percebido), ou seja, a crença de 
que esse apoio está disponível quando necessário (Carels & Baucom, 1999), porquanto o 
mesmo apresenta uma relação positiva e consistente com níveis mais elevados de ajustamento 
a situações de stress (e.g., Cohen, 1992, Sarason, Sarason & Gurung, 1997, citados por 
Bolger, Zuckerman & Kessler, 2000, Gable, Gonzaga & Strachman, 2006; Kessler, 1991, 
citado por Acitelli, 1996) e, por conseguinte, com níveis mais elevados de bem-estar (Cohen 
& Wills, 1985, citados por Carels & Baucom, 1999, Johnson, Hobfoll & Zalcberg-Linetzy, 
1993; Leppin & Schwarzer, 1990, Schwarzer & Leppin, 1989, 1991, citados por Cutrona, 
1996a). A literatura salienta, também, que o apoio de cariz emocional parece desempenhar 
um papel particularmente importante, relativamente aos restantes tipos de apoio já 
mencionados, no que concerne ao ajustamento face a situações de stress (Cohen & Wills, 
1985; Stroebe & Stroebe, 1996, citados por Bolger et al., 2000; Uchino, Cacioppo & Kiecolt-
Glaser, 1996, citados por Gable et al., 2006).  
Apesar de, como anteriormente referido, as primeiras conceptualizações do apoio social 
terem enfatizado os benefícios ganhos pelos indivíduos, variados autores preconizam que as 
relações familiares também beneficiam de ganhos importantes (e.g., Cutrona, 1996a, 1996b; 
Dehle et al., 2001), como a protecção da deterioração relacionada com situações de stress, a 
 15 
prevenção de comportamentos destrutivos e a promoção de um sentido de coesão, confiança e 
proximidade (Cutrona, 1996a, 1996b). 
Num estudo realizado por Purdom, Lucas e Miller (2006), onde se procurou avaliar o 
efeito mediador do apoio conjugal sobre a satisfação conjugal e o bem-estar geral, em 
diferentes tipos de casamentos (apenas um trabalhador vs ambos trabalhadores) e com 
estatutos parentais distintos (com ou sem crianças pequenas), constatou-se uma relação 
positiva significativa entre o apoio conjugal e a satisfação conjugal. Verificou-se, também, 
uma relação significativa entre a idade do filho mais novo e o nível de bem-estar, mas não 
sobre a satisfação conjugal. Nesse sentido, pais com filhos mais novos revelaram níveis mais 
baixos de bem-estar.  
 
 
Apoio Social, Interface Família-Trabalho, Satisfação e Bem-Estar 
 
Após a descrição, em linhas gerais, do papel do apoio social sobre a satisfação 
profissional, a satisfação familiar e o bem-estar, procurar-se-á agora explorar, de forma 
sintética, a influência do apoio social na satisfação e no bem-estar, no contexto da dinâmica 
da interface família-trabalho.  
Em geral, a investigação tem constatado que o C T/F percebido por um indivíduo pode 
ser reduzido, por meio de apoio social de cariz familiar ou profissional. Assim, o apoio social 
proveniente, quer do contexto profissional quer do não profissional, pode assumir um 
importante papel enquanto factor de protecção, no processo de C T/F, por contribuir para 
reduzir o impacto percebido dos stressores (sobretudo em circunstâncias de conflito e 
ambiguidade) e das exigências de tempo, reduzindo o potencial C T/F (Carlson & Perrewé, 
1999). Para além disso, segundo diferentes autores o apoio social percebido, tanto em casa 
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como no trabalho, constitui um importante preditor de bem-estar (House, 1981, Pugliesi, 
1988, Roxburgh, 1996, Turner, 1992, citados por Roxburgh, 1999) e de satisfação 
profissional (Cummins, 1989, Ganster, Fusilier & Mayes, 1986, LaRocco & Jones, 1978, 
Warren & Johnson, 1995, citados por Roxburgh, 1999). 
Numa investigação de Voydanoff (2004) que visou avaliar os efeitos combinados das 
exigências e dos recursos, do trabalho e da comunidade, no conflito e na facilitação 
trabalho/família obtiveram-se diferentes resultados. Por um lado, as exigências profissionais 
(baseadas no tempo; baseadas no strain) apresentaram uma relação relativamente forte com o 
C T-F. Por outro lado, os recursos profissionais (autonomia; recompensas psicológicas) 
relacionaram-se mais fortemente com a F T-F. Também a incoerência social, enquanto 
percepção de uma sociedade não sensível nem “previsível”, assim como as exigências 
impostas pelas amizades (pessoais e emocionais) contribuíram para um aumento do C F-T. 
Por fim, quer o sentido de pertença à comunidade quer o apoio dos amigos contribuíram, em 
grande medida, para um processo generalizado de facilitação. 
Especificamente, a literatura sugere que o apoio social proveniente da família pode 
desempenhar um importante papel nos processos de stress ocupacional. Todavia, é provável 
que ele se relacione sobretudo com a saúde e o bem-estar gerais (Adams et al. 1996). Noutros 
estudos (e.g., Thomas & Ganster, 1995) tem sido comprovada uma relação negativa entre o 
apoio social prestado pelo supervisor e o conflito entre o trabalho e a família, por parte do 
colaborador. 
Numa investigação levada a cabo por Roxburgh (1999) sobre a relação entre o trabalho e 
a família, avaliou-se o efeito das diferenças de género na influência da parentalidade e do 
apoio social sobre a satisfação profissional. Os resultados indicaram que as mães 
apresentavam níveis mais elevados de satisfação profissional do que os pais e do que as 
mulheres que não eram mães. Joseph Pleck (1985, citado por Roxburgh, 1999) defende a 
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existência de diferenças de género na permeabilidade das fronteiras entre o trabalho e a 
família, sendo que as questões pessoais apresentam maior probabilidade de interferir com as 
experiências profissionais e, concomitantemente, com a redução da satisfação profissional 
das mulheres, quando comparativamente com o verificado para os homens. 
 
 
Valor da Vinculação no Adulto 
 
A vinculação decorre da relação privilegiada com uma figura específica que confere 
segurança e protecção, através dos cuidados que proporciona e das necessidades que satisfaz 
(Feeney & Noller, 1996; Fraley & Waller, 1998). Se essa figura realizar com regularidade 
esse papel, a figura vinculada pode desenvolver uma confiança e segurança básicas que lhe 
permitem desenvolver uma actividade de exploração do mundo envolvente (Feeney & Noller, 
1996; Fraley & Waller, 1998).  
Bowlby (1969; cit. por Feeney & Noller, 1996) postula que, para que o sujeito seja 
capaz de antecipar e lidar com as vicissitudes do meio/mundo, necessita da representação 
mental de um modelo do meio e de um modelo das suas competências e potencialidades. 
Nesse contexto, diferentes autores defendem que, tomando por base as experiências 
relacionais com as figuras de vinculação, os indivíduos desenvolvem representações mentais 
generalizadas sobre a forma como os outros serão responsivos e apoiantes, em circunstâncias 
de manifesta necessidade de apoio e cuidado. Uma vez desenvolvidas, estas representações, 
designadas Modelos Internos Dinâmicos (MID), passam a actuar de forma inconsciente, 
desempenhando um papel importante na modelagem da cognição, do afecto e do 
comportamento, em contextos que fomentem a activação de processos de vinculação (Collins 
& Allard, 2001, Collins & Read, 1994, citados por Collins & Feeney, 2004). Os MID 
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constituem, assim, construções activas, apresentando alguma constância na forma como são 
usados em situações conhecidas ou familiares. Contudo, podem sofrer alterações, em 
resultado da vivência de situações novas ou indutoras de stress, que sejam incongruentes com 
os padrões de acção previamente estabelecidos (Feeney & Noller, 1996). Para além disso, 
Collins e Read (1994; citados por Feeney & Noller, 1996) referem que os indivíduos podem 
desenvolver diferentes modelos, relativamente às diversas pessoas com quem mantêm 
relacionamentos. 
Indivíduos que apresentem MID seguros tendem a apresentar uma predisposição para 
percepcionar as suas interacções de uma forma mais favorável e apoiante, do que indivíduos 
cujos MID se caracterizam por uma forte insegurança. O processo de construção desta 
representação mental pode, também, influenciar significativamente a forma como são 
vivenciadas as situações de stress e os processos de coping, bem como o funcionamento 
relacional (Collins & Feeney, 2004). Os MID podem ser particularmente importantes perante 
situações em que as mensagens de prestação de apoio são ambíguas, em função da maior ou 
menor competência dos indivíduos para avaliar as necessidades de apoio ou para providenciar 
o apoio necessário a outrém, contribuindo para uma percepção de maior ou menor 
disponibilidade de apoio social, nas situações em que o mesmo se revela necessário (Collins 
& Feeney, 2004).  
Desde os primórdios da investigação em torno da vinculação, e apesar dos seus estudos 
se terem centrado sobretudo na avaliação da vinculação da criança aos pais e, particularmente 
à mãe, Bowlby (1973, 1977, 1988, citado por Canavarro, Dias, & Lima, 2006) nunca 
escondeu a convicção de que a importância da vinculação se fazia sentir ao longo de todo o 
ciclo de vida.  
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A partir dos anos 80, diversos autores como Main, Hazan, Shaver, Bartholomew, entre 
outros, iniciaram a investigação no sentido de compreender de que modo operava a 
vinculação ao nível do adolescente e do adulto (Canavarro et al., 2006).  
Considerando a vinculação numa perspectiva de desenvolvimento do ciclo de vida, os 
diferentes contextos de vinculação, como as relações familiares, amorosas ou amizades 
íntimas, permitem que os indivíduos vivenciem experiências de continuidade e, ao mesmo 
tempo, de mudança, em função das exigências internas e externas com que se vêem 
confrontados, contribuindo para a consolidação de algumas crenças e emoções, assim como 
para a alteração de outras, alimentando, desse modo, os MID (Canavarro et al., 2006; 
Fonseca, Soares, & Martins, 2006). No decurso do desenvolvimento humano, as relações de 
complementaridade de papéis decorrentes da vinculação entre criança e progenitores vão 
sendo, gradualmente, substituídas por outras de reciprocidade, acompanhadas de uma cada 
vez menor necessidade de presença física, substituída pela presença 
simbólica/representacional, enquanto forma de obtenção de conforto ou alívio perante 
situações adversas, constituindo este fenómeno a principal e mais significativa diferença, 
apontada pela literatura, entre a vinculação na infância e na idade adulta (Canavarro et al., 
2006; Fonseca et al., 2006).  
 
 
Abordagens conceptuais da vinculação do adulto 
 
Na literatura a vinculação é conceptualizada de três modos distintos (Berman & 
Sperling, 1994, Shaver & Mikulincer, 2000, citados por Canavarro et al. 2006): enquanto 
estado, emergindo em situações de stress na tentativa de manter ou restabelecer o contacto 
com a figura de vinculação; como traço, manifestando uma tendência para formar relações de 
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vinculação semelhantes ao longo da vida; como processo de interacção, no âmbito de uma 
relação específica. 
A vinculação como estado resulta da constatação de que, em situações de separação da 
figura de vinculação (e.g., morte de uma figura de vinculação, saída de casa dos pais, 
separação conjugal), adolescentes e adultos manifestariam respostas semelhantes às 
verificadas em crianças separadas das suas figuras de vinculação.  
A vinculação vista como traço prende-se com a assunção da existência de diferenças 
individuais estáveis ao longo do tempo. Subjacentes a esta concepção estão os MID, 
entendidos como consistentes no tempo e no espaço, os quais têm origem em experiências de 
vinculação precoces. 
A vinculação como processo de interacção resulta de uma simbiose das duas abordagens 
referidas, quando aplicadas ao contexto de uma relação ou relações específicas. 
Também ao nível do número de dimensões preconizadas para os estilos de vinculação 
adulta se verificam diferentes posições. Em termos gerais, a maioria dos autores postulam um 
estilo seguro e vários inseguros, que podem ser dois, três ou até mesmo quatro. Contudo, as 
abordagens mais comuns são: a desenvolvida pelo modelo original de Ainsworth et al. (1978, 
citados por Canavarro et al., 2006), que contempla os estilos “seguro”, “evitante” e 
“ansioso/ambivalente”, mais tarde adoptada por Hazan e Shaver (1987) para estudar as 
relações amorosas como forma de vinculação; e o modelo de quatro categorias (“segura”, 
“preocupada”, “evitante-desligado” e “evitante-amedrontado”) proposto por Bartholomew e 
Horowitz (1991), desenvolvido com base nas representações do indivíduo sobre si próprio e 
sobre os outros. Por questões de natureza conceptual e avaliativa, ao longo do presente 
trabalho far-se-á referência, sobretudo, à classificação em três estilos de Hazan e Shaver 
(1987). 
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Apresenta-se, em seguida, na Figura 2 um modelo desenvolvido por Bartholomew 
(1990; citada por Feeney & Noller, 1996) que apresenta os diferentes estilos de vinculação 
em adultos, tornando-se, ainda possível uma visão integrada de alguns modelos anteriormente 
propostos. 
 
  Modelo do Self (Dependência) 
  Positivo (Baixa) Negativo (Elevada) 
Modelo do 
Outro 
(Evitamento) 
Positivo 
(Baixo) 
Seguro 
Confortável com a 
intimidade e a 
autonomia 
Preocupado 
Preocupado (Main) 
Ambivalente (Hazan) 
Dependente 
Negativo 
(Elevado) 
Desligado 
Negação da vinculação 
Desligado (Main) 
Independente 
Receoso 
Receio da vinculação 
Evitante (Hazan) 
Socialmente evitante 
Figura 1 
Modelo de Quatro Grupos da Vinculação em Adultos 
 
 
Estilos de Vinculação no Adulto 
 
Os autores Hazan e Shaver (1987) deram início ao estudo dos estilos de vinculação no 
adulto, assentando as suas convicções nas ideias de Ainsworth (1989, citada por Fonseca et 
al., 2006) e na Teoria da Vinculação de Bowlby (1969, 1979, citado por Fonseca et al., 2006), 
a qual faz um paralelismo entre a relação amorosa no adulto e o processo de vinculação, 
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estendida pelos autores ao campo das amizades íntimas. Como factores de congruência entre 
a vinculação na infância e na idade adulta, Weiss (1991) apontou semelhanças nas 
características emocionais e comportamentais, a generalização da experiência e o 
sincronismo temporal entre os fenómenos. Por outro lado, Hinde e Stevenson-Hinde (1986) 
apontam como características distintivas da vinculação da infância e da idade adulta, o facto 
de serem necessários acontecimentos indutores de stress mais fortes e a maior destreza para 
lidar, de forma autónoma, com os constrangimentos do dia-a-dia.  
Vistas enquanto processo de vinculação, as relações íntimas permitiram a Hazan e 
Shaver (1987),  Shaver e Hazan (1988) e Shaver, Hazan e Bradshaw (1988) identificar a 
versão adulta dos três estilos de vinculação preconizadas por Ainsworth, Blehar, Waters e 
Wall (1978) para as crianças na Situação Estranha (seguro, inseguro-ambivalente e inseguro-
evitante). Ao estilo de vinculação segura correspondem indivíduos que estabelecem 
facilmente relações de proximidade com os outros, sentindo-se confortáveis com a 
intimidade. Para estes indivíduos as relações de prestações de cuidados assumem contornos 
de reciprocidade, sendo sensíveis e responsivos face às necessidades próprias e das 
respectivas figuras de vinculação. Os indivíduos com estilos de vinculação inseguro-
ansioso/ambivalente apresentam dificuldades na gestão da proximidade com as suas figuras 
de vinculação, alterando entre cuidadores ou cuidados compulsivos, apresentando pouca 
flexibilidade cognitiva/emotiva para a alternância de papéis. Por fim, o estilo de vinculação  
 
evitante caracteriza-se por um enorme desconforto com a proximidade e a intimidade que as 
relações com as figuras significativas podem implicar. O acto de cuidar ou de ser cuidado é 
evitado por estes indivíduos por ser percepcionado como factor de dependência indesejado 
(Fonseca, Soares, & Martins, 2006).  
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Vinculação e Apoio Social 
 
A investigação realizada sobre a influência dos estilos de vinculação na percepção de 
apoio social refere que adultos seguros tendem a confiar mais na disponibilidade do seu apoio 
social, assumindo-se mais satisfeitos relativamente ao mesmo. Por outro lado, indivíduos 
inseguros (ansiosos e evitantes) referem perceber uma menor disponibilidade de apoio e uma 
menor satisfação com o mesmo. Assim, apresentando diferenças na forma como avaliam a 
disponibilidade e a adequação do apoio social recebido, também a procura do mesmo é 
influenciada por este input. Indivíduos seguros tendem a procurar mais apoio do que 
indivíduos inseguros (Armsden & Greenberg, 1987, Florian et al., 1995, Rholes et al., 2001, 
citados por Collins & Feeney, 2004). No mesmo sentido, indivíduos seguros disponibilizam 
maior e melhor apoio a outros significativos (e.g., Carnelley, Pietromonaco & Jaffe, 1996, 
Collins & Feeney, 2000, Simpson, Rholes, Campbell, Tran & Wilson, 2003, citados por 
Collins & Feeney, 2004). 
 
 
Vinculação e Trabalho 
 
Aplicando as ideias anteriormente referidas ao contexto do trabalho, Hazan e Shaver 
(1990) defendem que os indivíduos com estilos de vinculação seguros retiram prazer da 
actividade profissional tendendo a não se atemorizarem com receio de falhar. Para além 
disso, eles valorizam bastante as suas relações não permitindo que o trabalho interfira com 
elas. Regra geral, pessoas cujo estilo vinculativo se assume como predominantemente seguro 
não costumam recorrer ao trabalho como forma de satisfazer necessidades insatisfeitas de 
amor, nem o utilizam como forma de evitar interacções sociais. A vinculação segura surge 
 24 
ainda, segundo os autores, associada a níveis de saúde e de bem-estar geral mais elevados, 
quando comparativamente com o constatado para indivíduos inseguros. 
Indivíduos ansiosos/ambivalentes referiram, segundo Hazan e Shaver (1990), que as 
preocupações com as relações, em particular as do foro amoroso, interferem regularmente 
com o desempenho profissional e que eles costumam sentir receio de serem rejeitados em 
função desses maus desempenhos. Para além disso, parecem reagir mal aos elogios, 
porquanto diminuem o seu empenho e concentração.  
Por fim, no que respeita aos indivíduos cujo estilo de vinculação dominante é o evitante, 
uma das principais características é o recurso ao trabalho como forma de evitar a interacção 
social. Eles referem que o trabalho interfere com a possibilidade de desenvolverem amizades, 
bem como vida social, assumindo menor satisfação com o seu trabalho. 
Num estudo realizado por Fonseca et al. (2006), com o objectivo de analisar as relações 
entre os estilos de vinculação e a qualidade das relações profissionais e com o trabalho, os 
autores constataram, à semelhança de Hazan e Shaver (1990) a presença de uma relação 
significativa entre o estilo de vinculação e a orientação para o trabalho. A justificação poderá 
residir no facto de um indivíduo que tenha construído modelos internos do self como 
competente e merecedor de respeito e reconhecimento, poder estar mais motivado para 
percepcionar os outros e o próprio como disponíveis e dignos de confiança, o que poderá 
facilitar a exploração das oportunidades proporcionadas pelo contexto profissional. Assim, 
indivíduos com estilos de vinculação segura e evitante apresentam, na sua maioria, uma 
orientação segura para o trabalho, enquanto aqueles cujo estilo de vinculação é inseguro-
ansioso/ambivalente manifestam uma orientação insegura-ansiosa/ambivalente no trabalho. 
Em síntese, sujeitos com estilo de vinculação seguro apresentam níveis de satisfação 
profissional mais elevados dos que os restantes, tendendo a manifestar menos receio de falhar 
e menor preocupação face à realização e conclusão das tarefas profissionais. Os indivíduos 
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que relatam níveis mais elevados de insatisfação face à actividade profissional são os 
inseguros-ansiosos/ambivalentes. 
Por tudo o que foi exposto, o estudo da vinculação no adolescente e no adulto dever-se-á 
assumir como uma forma de compreender um importante preditor de saúde, satisfação e bem-
estar, na vida qualquer profissional ou familiar. 
 
 
O Stress e o Bem-Estar no Indivíduo 
 
Teorias e Modelos de Stress 
 
O estudo do stress tem decorrido de acordo com quatro principais linhas orientadoras. 
Os primeiros estudos realizados constituíram a base para a elaboração das Teorias de 
Estímulo-Resposta, assentando na Teoria da Síndrome de Adaptação Geral de Selye e 
respectiva constatação empírica de que determinados estímulos produzem respostas de 
distress no organismo. Nesse sentido, os stressores podem ser identificados enquanto 
estímulos ambientais que habitualmente produzem distress físico ou psicológico (Selye, 
1953). Os Modelos Homeostáticos do Stress, por seu lado, postulam que o nível de stress é 
determinado pelo nível de perturbação que o mesmo provoca no equilíbrio homeostático do 
organismo. À luz destes quadros de referência, qualquer alteração no organismo, positiva ou 
negativa, produz desafio e, consequentemente, stress (Holmes & Rahe, 1967). Todavia, 
Thoits (citado por Hobfoll, Schwarzer, & Chon, 1998) demonstrou que tal reacção não se 
fazia sentir na presença de um acontecimento positivo, per si, mas antes, perante 
acontecimentos negativos ou perante um conjunto de acontecimentos positivos e negativos.  
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Teoria Transaccional de Stress 
Com Lazarus & Folkman (1984) emerge a teoria mais citada na literatura, a Teoria 
Transaccional do Stress (TTS). De acordo com os seus autores “o stress psicológico consiste 
numa relação particular entre a pessoa e o ambiente, a qual é avaliada pelo indivíduo sendo 
considerada como algo que sobrecarrega ou excede os seus recursos, ameaçando o seu bem-
estar” (Lazarus & Folkman, 1984, p.19). Segundo os autores, o nível de stress vivenciado 
numa determinada situação não depende nem das exigências da situação nem dos recursos do 
indivíduo, per si, mas antes da dinâmica entre as exigências e os recursos subjectivamente 
avaliados (Hobfoll et al., 1998; Stroebe & Stroebe, 1995). Assim, perante uma situação de 
ameaça potencial, é desencadeada uma sequência processual de avaliação cognitiva, a qual 
conduzirá o indivíduo à atribuição de um significado/valência ao acontecimento e à avaliação 
da disponibilidade de recursos para lhe fazer face. Consequentemente, o indivíduo dá início à 
mobilização dos recursos e das estratégias de que dispõe para a resolução da situação 
(Lazarus & Folkman, 1984). No decurso da referida cadeia avaliativa, verificam-se respostas 
fisiológicas (e.g. aumento do ritmo cardíaco), cognitivas (e.g. crenças sobre as consequências 
de um acontecimento), emocionais (e.g. medo) e comportamentais (e.g. fuga) de stress. Se, 
na avaliação primária, um determinado acontecimento for considerado como ameaçador, e se 
os recursos existentes para com ele lidar forem considerados insuficientes na avaliação 
secundária, esta constatação conduzirá ao desenvolvimento de stress, o qual resultará num 
conjunto de acções por parte do indivíduo, designadas estratégias de coping, as quais visam 
lidar com a situação, eliminando, reduzindo ou evitando a ameaça (Lazarus & Folkman, 
1984).  
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Teoria da Conservação de Recursos 
Mais recentemente, surgiram as teorias de stress baseadas nos recursos, das quais 
destacaremos, por motivos que se prendem com os objectivos do presente estudo, a já citada 
Teoria da Conservação de Recursos (TCR). Ao partilharem diferentes ideias inerentes ao 
movimento positivo da Psicologia estas teorias consideram, para além dos factores geradores 
de stress, os factores que preservam e promovem a saúde e o bem-estar. 
No presente estudo, a Teoria da Conservação de Recursos, enquanto modelo que 
procura ser uma teoria integrativa do stress, considerando tanto os processos 
ambientais/culturais/sociais como os processos pessoais/internos, não esquecendo a sua 
lógica interaccional (Hobfoll, 1988, 1989, 2001), constitui um importante eixo de análise. A 
premissa que serve de base à referida teoria é a de que “as pessoas agem no sentido de 
manter, proteger e desenvolver recursos, constituindo-se como ameaçadora para elas a perda 
efectiva ou potencial dos recursos por elas valorizados” (Hobfoll, 1989, p. 516). Nesse 
sentido, o stress psicológico ou distress ocorre quando os indivíduos se sentem perante a 
possibilidade de perda de recursos, quando face à perda efectiva destes ou aquando da falha 
no ganho de recursos após um investimento significativo com vista à obtenção dos mesmos 
(Hobfoll, 1988, 1989, 2001). Mutatis mutandis, a obtenção de recursos e a sua acumulação 
conduzem a eustress ou bem-estar. Os recursos são definidos pelo autor enquanto objectos 
(e.g, automóvel, casa), condições (e.g., emprego estável, bom casamento), características 
pessoais (e.g., sentido de auto-eficácia, competências profissionais) ou energias (e.g., 
conhecimento, crédito) valorizados pelo indivíduo, quer pelo seu valor instrumental, quer 
ainda pelo valor simbólico que representam na definição do próprio self (Hobfoll, 1988, 
1989, 2001).  Segundo a TCR, apesar dos julgamentos (appraisals) subjectivos constituírem 
uma importante fonte de informação relativamente à avaliação da preponderância que assume 
a perda de diferentes recursos, a maioria dos recursos em questão podem ser objectivamente 
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observados (Hobfoll, 2001), por resultarem de uma avaliação culturalmente partilhada 
(Hobfoll, 1988; Schwartz & Bilsky, 1990). Para além disso, a TCR considera que o impacto 
das percepções é mais automático, objectivamente determinado e socialmente condicionado 
do que o verificado nas teorias de stress-appraisal (Hobfoll, 1989, 2001). Contudo, a 
presente teoria enfatiza a importância de uma avaliação idiossincrática enquanto forma de, 
não perdendo recursos importantes inerentes ao processo de combate ao stress, se poder 
alterar a interpretação que é feita dos acontecimentos e suas consequências. Para o efeito, 
Hobfoll (1988, 1989) sugere duas estratégias possíveis, a alteração do foco de atenção e a 
reavaliação de recursos. Através da primeira, os indivíduos ou os grupos podem reinterpretar 
a ameaça ou perda enquanto desafio, centrando-se sobretudo no que podem ganhar 
relativamente a um determinado acontecimento ou situação. Ao contrário do assumido pela 
generalidade das demais teorias, de acordo com as quais qualquer situação de mudança, 
transição ou desafio é indutora de stress, para a TCR tal circunstância apresenta maior 
probabilidade de se manifestar na sequência de uma perda evidente. A segunda possibilita 
que se combata o sentido de perda através da reavaliação do valor que os recursos ameaçados 
ou perdidos têm para o self. Há ainda a considerar algumas condições que, no âmbito da 
TCR, dotam os julgamentos subjectivos de particular utilidade, como nas situações em que a 
natureza do stressor é ambígua, quando escasseiam dados objectivos significativos, quando 
se verifica algum relativismo biológico e cultural associado à interpretação dos 
acontecimentos e quando o appraisal não requer um reenquadramento de cognições 
determinantes para a definição da identidade pessoal (Hobfoll, 2001). 
Importa, então, salientar alguns dos princípios fundamentais decorrentes da TCR. O 
princípio da primazia da perda de recursos, preconiza que “a perda de recursos é 
desproporcionalmente mais saliente do que a obtenção de recursos” (Hobfoll, 2001, p. 343), 
ou seja, perante a mesma quantidade de perdas e ganhos, as perdas produzem um impacto 
 29 
significativamente superior (Hobfoll, 1988, 1989, 2001), consubstanciado em respostas 
fisiológicas, cognitivas, emocionais e sociais, habitualmente disfuncionais (Taylor, cit. por 
Hobfoll, 2001). Mais ainda, o efeito da obtenção de recursos parece assumir maior relevância 
quando em contexto de perda (Hobfoll, 2001; Hobfoll, Freedy, Green & Soloman, 1996). 
Para Westman & Zion (citados por Hobfoll, 2001) a primazia da perda de recursos resulta 
quer de questões biológicas, quer de um profundo enraizamento de determinadas 
aprendizagens, mediadas por processos culturais, que são incorporadas em mecanismos de 
resposta automática por parte dos indivíduos. O princípio do investimento de recursos postula 
que “as pessoas têm de investir recursos no sentido de se protegerem da perda de recursos, de 
recuperarem da perda de recursos e de obterem recursos” (Hobfoll, 2001, p. 349). 
Consequentemente, aqueles que possuem mais e melhores recursos apresentam menor 
vulnerabilidade para a perda dos mesmos e maior competência para os obter. Inversamente, 
indivíduos com menos recursos apresentam maior propensão para a perda dos mesmos e 
menor competência para os obter (Hobfoll, 1988, 1989, 2001). Ainda de acordo com a TCR, 
a existência de um recurso importante encontra-se frequentemente associada à presença de 
outros recursos que com ele se relacionam, o mesmo acontecendo para a sua ausência 
(Hobfoll, 2001). Como mecanismos específicos de investimento de recursos que visam 
atenuar os efeitos potencialmente negativos do stress surge a reposição de recursos perdidos 
(Hobfoll, 1988, 1989, 2001) ou a substituição de recursos perdidos por outros de valor 
semelhante, apesar de pertencentes a domínios diferentes (Hobfoll, 2001). 
Ao contrário da maioria dos modelos de stress previamente erigidos, a TCR prediz 
também o tipo de acções psicológicas e comportamentais levadas a cabo por parte dos 
indivíduos e dos grupos quando estes não se encontram perante situações verdadeiramente 
stressantes. Assim, ao longo da life-span e quando não confrontadas com situações de stress, 
as pessoas agem no sentido de obter “reservas” de recursos que lhes possibilitem compensar 
 30 
perdas futuras (Hobfoll, 1988, 1989, 2001; Hobfoll & Stokes, 1988). Dessa forma, o coping 
proactivo assume um papel importante quer ao nível preventivo, quer ainda no sentido do 
incremento dos níveis de bem-estar/eustress dos indivíduos e dos grupos (Hobfoll, 1988, 
1989). Não obstante o coping reactivo e o coping proactivo serem distintos, surgem muitas 
vezes em simultâneo, pois a ameaça e a perda constituem realidades dinamicamente 
interligadas (Hobfoll, 2001). 
Da combinação dos dois princípios supra referidos emergem duas ideias importantes. 
Por um lado, aqueles que apresentam falta de recursos, para além de se encontrarem mais 
vulneráveis à perda dos mesmos, quando tal acontece as perdas iniciais conduzem a perdas 
futuras – espiral de perda de recursos. No sentido oposto, aqueles que possuem recursos 
apresentam maior competência para obter outros recursos o que, consequentemente, conduz a 
uma maior probabilidade de futuros ganhos – espiral de ganho de recursos. Não obstante, e à 
luz do primeiro princípio referido, os ciclos de perda têm maior impacto e são mais rápidos 
que os ciclos de ganho (Hobfoll, 1988, 1989, 2001; Hobfoll et al., 1996). 
Apesar da teoria não se debruçar de forma intensiva sobre a temática das emoções e dos 
afectos, sendo esse aspecto recorrentemente apontado como crítica, Hobfoll (2001) refere o 
estudo de Suh, Diener e Fujita (1996) como consistente com a sua argumentação. Nesse 
estudo, os autores constataram que os acontecimentos de perda se assumem como melhores 
preditores tanto dos afectos negativos como dos positivos. Ao invés, os acontecimentos 
positivos praticamente não se relacionam com qualquer um dos afectos referidos. 
Por fim, a TCR postula ainda que aqueles que evidenciam falta de recursos possuem 
maior probabilidade de enveredar por uma postura defensiva, no sentido de conservar os 
poucos recursos de que dispõem (Hobfoll, 2001). 
Estamos, portanto, perante uma teoria que vai para além do tradicional determinismo 
individualista na avaliação que é feita dos processos de stress e respectivas respostas de 
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coping, contemplando a influência conjunta das respostas individuais e das respostas sociais 
(Buchwald, 2003; Buchwald & Schwarzer, 2003; Dunahoo, Hobfoll, Monnier, Hulsizer & 
Johnson, 1998; Roussi & Vassilaki, 2001; Schwarzer, Starke & Buchwald, 2003).  
 
 
O Coping e o Indivíduo 
 
Para além da centralidade que o processo de avaliação cognitiva (appraisal) assume na 
compreensão das teorias explicativas do stress, também o processo de coping se revela 
fulcral, porquanto se constitui como o conjunto de “esforços cognitivos e comportamentais, 
constantemente em mudança, realizados pelo indivíduo para lidar com exigências específicas, 
internas ou externas, que são avaliadas como ultrapassando os seus recursos” (Lazarus & 
Folkman, 1984, p. 141). O modo como o indivíduo lida com um acontecimento depende, 
segundo os autores, da avaliação que o mesmo faz da situação indutora de stress, na medida 
em que situações para as quais considera ter recursos são consideradas situações de desafio e, 
pelo contrário, situações para as quais o indivíduo considera não dispor de recursos 
adequados são definidas como ameaças à sua integridade física ou psicológica. Assim, esta 
perspectiva centra-se sobretudo nos processos individuais e cognitivos de processamento de 
informação e de selecção de estratégias comportamentais, face a determinadas situações e 
contextos. Para além da influência que as características da personalidade assumem na 
utilização de diferentes estratégias de coping por parte de diferentes indivíduos (Sommerfield 
& McCrae, 2000), também a sua contextualização se revela crucial, na medida em que a 
mesma estratégia de coping pode ser adequada ou desadequada, consoante as características 
da situação a que é aplicada. Os autores propuseram uma classificação do coping de acordo 
com o tipo de estratégias mobilizadas para lidar com os acontecimentos indutores de stress, 
 32 
nomeadamente, o coping centrado no problema e o coping centrado na emoção, consoante as 
estratégias tivessem como alvo a confrontação e resolução directas da situação ou tivessem 
como objectivo a gestão das emoções provocadas pelo stressor (Lazarus & Folkman, 1984). 
Zeidner e Saklofske (citados por Folkman & Moskowitz, 2004), entre outros, referem-se 
aos variados objectivos do coping, apontando como principais a resolução da situação de 
stress, das reacções fisiológicas e do distress psicológico, a manutenção do funcionamento 
social e das actividades anteriormente realizadas e a obtenção de bem-estar para o próprio e 
para os outros envolvidos na situação, mantendo uma percepção de auto-eficácia, bem como, 
uma elevada auto-estima.  
No entanto, com o desenvolvimento da investigação sobre o coping, outras 
classificações foram propostas, nomeadamente, a distinção entre coping activo e coping de 
evitamento, tendo-se verificado empiricamente que o coping demonstra incluir vários 
factores, nomeadamente, o coping focado no problema, o coping focado na emoção, o coping 
centrado no significado e o coping de natureza social. Coyne e Smiths (citados por Dunahoo 
et al., 1998), por exemplo, sugerem que a interacção social está na base do coping, 
constituindo o principal eixo que determina a orientação das estratégias utilizadas. 
Corroborando tal convicção, Eckenrode (citado por Dunahoo et al., 1998, p. 138) postula que 
“a forma através da qual os indivíduos respondem ao stress é influenciada pelo seu ambiente 
social, o qual pode, ao mesmo tempo, facilitar ou constranger a efectividade dessa resposta”. 
Por seu turno, Weber (citado por Schwarzer et al., 2003) afirma que as pessoas são 
socialmente orientadas e, por conseguinte, interagem e lidam com os seus problemas num 
contexto social. 
Estes desenvolvimentos afastam o estudo do coping da sua vertente individualista mais 
tradicional e começam a aproximá-lo de uma perspectiva contextualista em que as estratégias 
de natureza social são vistas não apenas como buffers ou estratégias de evitamento ou 
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distracção, mas como formas efectivas de lidar com as situações indutoras de stress (Folkman 
& Moskowitz, 2004). A abordagem do coping social, integra conceitos como coping 
prosocial e antisocial (Folkman & Moskowitz, 2004) e está inserida numa abordagem mais 
relacional que considera o impacto do comportamento de coping individual sobre os grupos 
sociais que o rodeiam. Neste sentido, o coping não deve ser reduzido apenas a processos 
cognitivos de processamento de informação e avaliação das situações, devendo também 
considerar os comportamentos adoptados por grupos sociais, o apoio social, o investimento 
em relações de proximidade, a procura do contacto com os outros e a procura de ajuda das 
redes de apoio social em momentos de elevado stress (Johnson & Johnson, 2002). 
 
 
Entre o Stress e o Bem-Estar 
 
Na mesma linha orientadora, e com o advento das correntes de pensamento subjacentes 
ao movimento da Salutogénese (Antonovsky, citado por Patterson, 2002a, Walsh, 1998) e da 
Psicologia Positiva, definida por Seligman e Csikszentmihalyi como ciência da experiência 
positiva subjectiva, dos traços individuais positivos e das instituições positivas, através do 
estudo das forças e das virtudes, por oposição ao determinismo vigente das fraquezas e do 
sofrimento, tem-se procurado desenvolver estudos que permitam compreender como 
desenvolver qualidades, forças e recursos que permitam aos indivíduos e às famílias 
continuar na senda de um desenvolvimento pessoal positivo e gratificante, passível de gerar 
bem-estar, contentamento, felicidade, flow e satisfação (Seligman & Csikszentmihalyi, 2000). 
Reforça-se, deste modo, a pertinência e o interesse do estudo da resiliência, isto é, das 
características individuais, familiares e contextuais que contribuem para a saúde e o bom 
funcionamento, mesmo perante condições de vida desfavoráveis. No mesmo sentido, apesar 
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de tradicionalmente se considerarem sobretudo os aspectos negativos e disfuncionais 
associados ao processo de stress (distress), importa não esquecer o carácter positivo que o 
mesmo pode assumir (eustress), enquanto desencadeador de respostas adaptativas e 
promotoras da integridade física, psicológica e social (Selye, citado por Vaz Serra, 2002). 
 
 
A Resiliência e o Indivíduo 
 
Em termos individuais, a resiliência pode ser definida como um conjunto de resultados 
desenvolvimentistas positivos, num contexto de elevado risco, a manutenção de competências 
perante situações de stress e a recuperação face a trauma (Werner, 1995). Para Luthar e 
Cicchetti (2000), a resiliência individual corresponde a uma adaptação positiva apesar da 
exposição a situações adversas ou a trauma. Não obstante, Masten, Best e Garmezy (citados 
por Howard, Dryden & Johnson, 1999) propuseram uma abordagem abrangente que engloba 
as três principais linhas orientadoras do estudo da resiliência. Segundo os autores, a 
resiliência constitui o processo de, a capacidade para, ou o resultado de uma adaptação 
positiva perante circunstâncias desafiadoras ou ameaçadoras.  
 
O Bem-Estar ao Longo dos Tempos 
 
Fortemente associados ao processo resiliente emerge o conceito de bem-estar. Durante 
mais de 20 anos a investigação em torno do bem-estar centrou-se em duas dimensões 
fundamentais do funcionamento positivo, os afectos (positivos e negativos) e a felicidade 
enquanto corolário do equilíbrio entre os afectos (Bradburn, citado por Ryff & Keyes, 1995). 
Numa abordagem subsequente, com origem no contexto sociológico, a satisfação com a vida 
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assumiu o papel de indicador fundamental de bem-estar. Nesta linha de pensamento, a 
satisfação com a vida constitui a vertente cognitiva que complementa a dimensão mais 
afectiva do funcionamento positivo, a felicidade (e.g., Andrews & McKennell, Bryant & 
Veroff, citados por Ryff & Keyes, 1995). Numa outra concepção, o bem-estar foi definido 
como o resultado de uma avaliação global da satisfação coma vida e de questões relativas a 
domínios específicos do funcionamento individual, como o trabalho, os rendimentos, as 
relações sociais e a vizinhança (Andrews, Diener, citados por Ryff & Keyes, 1995). Perante a 
necessidade sentida pela comunidade científica de uma definição mais objectiva e 
mensurável do bem-estar, Ryff (1989) desenvolve um modelo multidimensional de bem-
estar, designado bem-estar psicológico, que resulta da convergência de diferentes quadros de 
referência com origem na psicologia do desenvolvimento, na psicologia clínica e na literatura 
sobre saúde mental (Ryff, 1995; Ryff & Keyes, 1995). 
O bem-estar psicológico (Ryff, 1989), mais do que a ausência de distress ou a presença 
de saúde mental, contempla um conjunto de dimensões cognitivas e afectivas, tais como a 
autonomia, o crescimento pessoal, a aceitação de si, o significado para a vida, o domínio do 
meio e as relações positivas com os outros (Ryff, 1995; Ryff & Keyes, 1995), encontrando-se 
associado a um funcionamento psicológico positivo, a um sentimento de satisfação e de 
felicidade, a expectativas positivas relativas ao futuro (Novo, 2003), bem como a índices 
mais elevados de saúde física e emocional (Ryff & Singer, 2002).  
Procurando agora conceptualizar as dimensões analisadas, na perspectiva da família e do 
trabalho, e assumindo o carácter determinante desses contextos enquanto fontes de stress, 
quer em função das tendências socioeconómicas, quer da quantidade de tempo, energia e 
atenção que a generalidade dos adultos dedicam a esses domínios (Burke & Glass, Zedeck, 
citados por Edwards & Rothbard, 1999), importa então conhecer alguns modelos de 
referência para a compreensão da dinâmica funcional e estrutural dos processos de stress e de 
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bem-estar aí verificados. Ainda que o desenvolvimento dos referidos modelos possua muitos 
aspectos em comum com os anteriormente apresentados, existem algumas particularidades 
que decorrem do carácter específico que caracteriza a complexidade de cada um dos 
domínios, bem como das transacções que entre eles se estabelecem. 
 
 
O Stress e o Bem-Estar no Trabalho 
 
No começo do século XX teve início a implementação de algumas medidas políticas nos 
locais de trabalho, nomeadamente nas sociedades ocidentais, com vista à prevenção de 
acidentes, à redução de riscos de saúde químicos e físicos e à redução do número de horas de 
trabalho. Tais iniciativas dirigiam-se, sobretudo, à preocupação com ameaças à saúde física 
dos trabalhadores. Todavia, e a partir de meados do mesmo século, as preocupações com 
questões de saúde começaram a incidir, principalmente, numa ameaça mais específica do 
contexto de trabalho, o stress ocupacional e respectivas consequências físicas e psicossociais 
(Buunk, De Jonge, Ybema, & de Wolff, 1998).  
Ao nível do trabalho, o stress é definido por Ross e Altmaier (citados por Vaz Serra, 
2002, p.474) como “ a interacção das condições de trabalho com características do 
trabalhador de tal modo que as exigências que lhe são criadas ultrapassam a sua capacidade 
para lidar com elas”. Também Jamal (2007) partilha desta convicção definindo o stress com 
origem profissional como o conjunto de reacções de um indivíduo às características do 
ambiente de trabalho que representam ameaça física e emocional. 
O cada vez maior interesse pelo estudo desta temática assenta em, para além das 
questões científicas e humanistas, preocupações económicas e políticas inerentes às 
consequências negativas do stress para as organizações. Em termos específicos, destacam-se 
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os elevados custos económicos que decorrem do absentismo, do abandono e do tratamento 
dos colaboradores que vivenciam situações de stress consideráveis (Beehr, 1999). Por outro 
lado, e no que concerne ao desempenho e rendimento profissional, também o stress pode 
constituir um importante indicador (Ivancevich, 1986; Jamal, 2007). De acordo com a 
investigação sobre o tema (Beehr, 1999; Jamal, 2007), ao percepcionar estar em stress, um 
colaborador pode desenvolver comportamentos defensivos desadequados, com impacto sobre 
o rendimento (e.g., atrasos, absentismo, desinvestimento emocional, abandono). Por outro 
lado, existem autores que defendem que a relação entre stress no trabalho e desempenho se 
distribui segundo uma curva de Gauss, ou seja, perante um nível considerado 
moderado/óptimo de stress, poder-se-á a assistir a uma relação positiva entre stress e 
desempenho profissional (Ivancevich, Konopaske & Matteson, citados por Jamal, 2007). 
Outros há, ainda, que sustentam uma relação positiva entre o stress profissional e o 
desempenho, justificando-o pela atribuição de um significado desafiante ao potencial stressor, 
por parte do indivíduo (Meglino, citado por Jamal, 2007).  
 
 
Modelos de Stress em Contexto Profissional 
 
Enquadrando os aspectos do stress já mencionados, alguns autores desenvolveram 
modelos que visam sistematizar os processos tidos como subjacentes às situações de stress 
ocupacional. Não pretendendo o presente trabalho abordar, de forma intensiva, a totalidade 
dos modelos referidos na literatura procurar-se-á descrever, ainda que de forma sintética, 
algumas das principais características de um dos modelos mais frequentemente citados pela 
investigação sobre o stress profissional, o Modelo de Exigências/Controlo ou Job Strain 
Model de Karasek (1979). 
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Modelo de Exigências/Controlo 
O Modelo de Exigências/Controlo (MEC) – vide figura 3 – tem como objectivo o 
desenvolvimento de um quadro de referência que sirva de base à compreensão e promoção da 
qualidade de vida no trabalho, a partir da estimulação da motivação, da aprendizagem e do 
desenvolvimento pessoal no contexto do trabalho. O modelo postula que “o strain 
psicológico resulta não apenas de um factor do ambiente profissional, mas do efeito conjunto 
das exigências de uma situação de trabalho e da quantidade de liberdade que o colaborador 
dispõe para a tomada de decisões, perante as referidas exigências” (Karasek, 1979, p.287). De 
acordo com o MEC, as exigências profissionais dizem respeito à sobrecarga de trabalho, 
sendo conceptualizadas sobretudo, em termos de pressão de tempo e conflito de papéis. O 
controlo no trabalho refere--se, principalmente, à capacidade do indivíduo para controlar e 
tomar decisões relativamente às suas actividades profissionais. 
 
 
 
 
Figura 2 – Modelo das exigências/controlo de Karasek 
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Modelo de Exigências/Controlo 
 
Perante esta conceptualização, o strain psicológico é concebido como resultando do 
efeito conjunto das exigências do trabalho e do controlo que os colaboradores dispõem sobre 
a realização das suas tarefas ocupacionais. Desse modo, tendo por base uma definição do 
modelo em dois eixos, um do nível de actividade (passivo vs. activo) e outro de strain (alto 
vs. baixo), Karasek propõe quatro tipos específicos de situações de trabalho: a) trabalhos com 
strain elevado, b) trabalhos activos, c) trabalhos com strain reduzido e d) trabalhos passivos. 
O primeiro tipo corresponde às situações em que, em consequência de exigências elevadas e 
baixo controlo sobre o trabalho, se verificam as consequências mais adversas, nomeadamente 
exaustão e ansiedade. Relativamente a b) o modelo preconiza que a motivação, a 
aprendizagem e o desenvolvimento pessoal ocorrem perante trabalhos com exigência e 
controlo elevados. Nos trabalhos com strain reduzido, os colaboradores apresentam elevado 
controlo e baixas exigências. Por oposição a b), às situações de trabalhos passivos 
correspondem condições de baixa exigência associadas a um reduzido controlo sobre o 
trabalho (Karasek, 1979). 
 
Modelo de Exigências/Controlo/Apoio 
Johnson e Hall (1988), por seu turno, referem que para além do efeito moderador da 
variável controlo sobre o trabalho, também o apoio social em contexto ocupacional pode 
desempenhar um importante papel moderador entre as exigências do trabalho e o stress 
ocupacional. Nesse contexto, o apoio social protegeria o indivíduo de condições adversas, 
ajudando-o na redefinição do problema e na tomada de decisões. Assim, o modelo passa a 
integrar três características principais: exigências do trabalho, controlo sobre o mesmo e 
apoio social em contexto ocupacional, passando a designar-se Modelo de Exigências / 
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Controlo / Apoio (MECA). O apoio social no trabalho pode ser providenciado por colegas, 
supervisores ou chefias e funciona como moderador das exigências colocadas pelo trabalho, 
num processo semelhante ao verificado para o controlo (Johnson & Hall, 1988). De acordo 
com a hipótese de strain deste modelo, os colaboradores que se deparam com maiores 
exigências, menor controlo sobre o trabalho e menor apoio social, são aqueles que 
apresentam maior risco de incorrer em stress profissional. Tal como para o MEC, a hipótese 
de buffering afirma que o apoio social modera o impacto negativo do strain elevado, 
conduzindo a menos problemas de saúde e maior bem-estar psicológico (Van der Doef & 
Maes, 1999). 
Constituindo um dos modelos mais estudados na compreensão do stress em contexto 
profissional, o MEC tem proporcionado resultados inconsistentes e inconclusivos. Por 
exemplo, a relação directa e cumulativa das exigências e do controlo no stress ocupacional, 
em que as situações de maior strain se assumem como aquelas em que os indivíduos 
apresentam baixo controlo e elevadas exigências, têm-se verificado. Noutro sentido, 
resultados contraditórios têm sido observados para o efeito moderador do controlo, o qual 
assume que a motivação, a aprendizagem e o desenvolvimento pessoal no trabalho decorrem 
de situações de elevado controlo e elevadas exigências (Van der Doef & Maes, 1999). Alguns 
aspectos têm sido apontados como possíveis explicações para o carácter inconsistente e 
inconclusivo dos resultados da investigação como sejam, por exemplo, o facto de alguns 
estudos não considerarem questões relativas às diferenças individuais, respostas emocionais e 
estratégias de coping (Buunk et al., 1998; Van der Doef & Maes, 1999) ou a confusão e 
imprecisão no que concerne à definição/operacionalização do conceito de controlo (Van der 
Doef & Maes, 1999). 
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Apesar das limitações veiculadas por alguns estudos empíricos do MEC, este modelo é e 
deverá continuar a ser, pelo menos no imediato, um dos modelos mais utilizados para o 
estudo do stress em contexto profissional (Ganster & Schaubroeck, 1991). 
 
 
Origens e Consequências do Stress em Contexto Profissional 
 
A realidade organizacional contemporânea, mormente no que concerne à introdução de 
novas tecnologias, à globalização dos mercados, à elevada competição internacional e à 
constante instabilidade económica, tem vindo a acentuar importantes factores de stress em 
contexto laboral, pelas repercussões que os mesmos originam nos seus colaboradores (Buunk 
et al., 1998). Nesse sentido, procurar-se-á em seguida apresentar alguns dos principais 
aspectos caracterizadores do stress ocupacional. 
Em termos gerais, Labrador (citado por Mota-Cardoso, Araújo, Ramos, Gonçalves, & 
Ramos, 2002) procurou isolar as características gerais subjacentes aos diferentes stressores, 
donde emergiu a mudança ou novidade, a incerteza, a ambiguidade, a imprevisibilidade e a 
iminência. Será lógico assumir que a diferentes ocupações corresponderão stressores 
psicossociais distintos. Contudo, alguns constituem-se como mais comuns e recorrentes como 
sejam: a) características da tarefa e do trabalho; b) problemas de papel; c) conflitos 
interpessoais; d) problemas de carreira e de estatuto; e e) falta de controlo e influência. 
Relativamente a a) correspondem aspectos stressantes como elevada sobrecarga de trabalho, 
elevado esforço físico, grande responsabilidade, entre outros. Esta categoria de stressores 
conduz habitualmente a diferentes tipos de respostas (strain) por parte do indivíduo, como 
insatisfação, problemas cardíacos, sintomas psicossomáticos, ansiedade, entre outros. No que 
respeita a b), podem assumir-se contornos de conflito de papéis, o qual ocorre quando as 
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expectativas e exigências são de difícil correspondência ou mutuamente incompatíveis; ou de 
ambiguidade de papéis, quando um indivíduo não dispõe de informação suficiente ou 
adequada para um desempenho efectivo do seu papel. Brief e Schuler (citados por Buunk et 
al., 1998) demonstraram que, tanto o conflito como a ambiguidade de papéis se relacionam 
com insatisfação laboral e sentimentos de strain relativamente ao trabalho. Ao nível do 
contexto ocupacional, c) pode constituir conflito aberto, falta de confiança, má comunicação, 
hostilidade e competição. A este nível importa realçar que quer os conflitos com colegas e 
superiores, quer com os indivíduos para os quais o trabalho é dirigido, podem conduzir a 
situações de elevado stress. A categoria d) inclui problemas relativos ao estatuto, 
reconhecimento, ambição e recompensas materiais e simbólicas. Neste contexto, a 
comparação social parece assumir um papel de relevo, uma vez que face às situações supra 
referidas, a percepção de tratamento diferenciado pode constituir um factor indutor de stress 
(Buunk & Ybema, citados por Buunk et al., 1998). Por fim, e no que respeita a e), a falta de 
controlo perante uma determinada situação constitui um importante factor de origem ou 
agravamento do stress. Ao nível do trabalho, o controlo refere-se, sobretudo, à autonomia ou 
liberdade para organizar e desempenhar funções, de acordo com as convicções individuais 
(Hackman & Oldham, citados por Buunk et al., 1998). As principais consequências, ao nível 
da saúde, da falta de controlo no trabalho, apontadas pela generalidade da investigação são 
riscos cardiovasculares, exaustão emocional, queixas psicossomáticas, ansiedade e depressão 
(Van der Doef & Maes, 1999). 
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O Coping  no Trabalho 
 
No que concerne ao estudo do coping no trabalho, também a teoria do stress e coping 
preconizada por Lazarus e Folkman (1984) tem assumido grande preponderância. 
Enquadrado numa perspectiva que contempla o carácter relevante das emoções, o coping é 
definido como um conjunto de “acções cognitivas e comportamentais que visam a mudança, 
reinterpretação ou redução das emoções negativas ou dos factores do meio responsáveis por 
essas emoções” (Buunk et al., 1998, p. 162). Por outro lado, no âmbito da TCR e partindo do 
pressuposto de que os comportamentos de coping adoptados pelo indivíduo têm geralmente 
impacto sobre os grupos sociais que o rodeiam, alguns autores advogam a importância da 
integração de uma dimensão social do coping, designando-a pró-social, quando considera o 
seu efeito junto dos outros, e anti-social se apenas considera o interesse individual unilateral. 
Esta nova dimensão pode, segundo Monnier et al., (2000) contribuir para a compreensão das 
diferenças verificadas ao nível do bem-estar individual e relacional.  
Para além das estratégias de coping já mencionadas, a literatura aponta ainda as que 
visam alterar a percepção ou avaliação (appraisal) do stressor, sendo as mesmas catalogadas 
como centradas na avaliação (appraisal) – comparação com indivíduos em piores 
circunstâncias, técnicas de avaliação selectiva, entre outras (Billings & Moos, 1984). Em 
geral, a literatura tem apontado o carácter positivo, para a saúde mental e o bem-estar, das 
estratégias de resolução de problemas, quando perante situações sobre as quais se possui 
algum controlo. Para as restantes, as estratégias de regulação emocional têm demonstrado 
melhores resultados (Semmer, citado por Buunk et al., 1998). Relativamente às estratégias 
centradas no appraisal, apesar de existirem menos estudos, elas têm revelado alguma 
utilidade perante diferentes tipos de situações (Buunk et al., 1998). 
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Variáveis Moderadoras do Efeito do Stress no Trabalho 
 
As variáveis moderadoras constituem factores que moderam o efeito dos stressores 
sobre a vivência de emoções negativas e, em última instância, sobre a saúde. Nesse sentido, 
apresentar-se-ão alguns aspectos relacionados com características pessoais e com 
características organizacionais, ambientais ou situacionais que têm surgido associadas à 
saúde, satisfação e bem-estar, em contexto profissional.  
Ao nível pessoal, como anteriormente referido, podem ser destacadas características da 
personalidade como o locus de controlo, a auto-eficácia, a auto-estima, a resistência 
(hardiness) e o comportamento de tipo A (Beehr, 1999; Buunk et al., 1998; Kobasa & 
Puccetti, 1983). A investigação tem demonstrado que o impacto dos stressores na saúde e no 
bem-estar é menor para indivíduos com elevado controlo interno (Beehr, 1999; Buunk et al., 
1998). Relativamente à auto-eficácia, alguns estudos têm demonstrado que indivíduos com 
elevada auto-eficácia apresentam menor probabilidade de resposta aos stressores do trabalho 
sob a forma de strain (Matsui & Onglatco, citados por Buunk et al., 1998). A auto-estima 
desempenha um importante papel ao nível da capacidade de coping e da avaliação das 
situações como menos ameaçadoras. Empiricamente, os resultados têm demonstrado que, em 
geral, os indivíduos com comportamentos de tipo A apresentam maior propensão para a 
hostilidade, bem como, para sentimentos de raiva e irritação e, por conseguinte, para 
apresentarem uma maior emocionalidade negativa (Beehr, 1999; Buunk et al., 1998). Por fim, 
tem-se constatado uma relação positiva entre a resistência e a saúde física e mental (Wiebe & 
Williams, citados por Buunk et al., 1998). 
Ao nível das características organizacionais, ambientais ou situacionais, o apoio social, 
assim como, o controlo ou autonomia sobre o trabalho têm sido apontados como importantes 
variáveis moderadoras, passíveis de facilitar uma maior compreensão do stress em contexto 
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ocupacional (Beehr, 1999; Buunk et al., 1998). O apoio social pode desempenhar um 
importante papel ao nível da estimulação da utilização de estratégias de coping eficazes e da 
prevenção da utilização de outras menos adaptativas (Thoits, citado por Buunk et al., 1998). 
No domínio empírico os resultados têm sido bastante contraditórios na medida em que, ao 
nível ocupacional, quer relações directas, quer inversas, quer ainda o efeito de moderação têm 
sido constatados em diferentes estudos (Beehr, 1999; Buunk et al., 1998). Tal facto pode ficar 
a dever-se, segundo Beehr (1999), à natureza, tipo e origem dos comportamentos apoiantes. 
Para além disso, também o controlo e a autonomia sobre o trabalho têm sido alvo de 
investigação, na medida em que surgem muitas vezes associados a importantes resultados em 
termos de motivação laboral intrínseca e satisfação laboral (Beehr, 1999). Contudo, também 
ao nível do estudo das propriedades moderadoras destes conceitos, os resultados se têm 
demonstrado inconsistentes (Beehr, 1999). 
 
 
Efeitos do Stress Prolongado no Contexto Profissional 
 
As emoções negativas e as situações de stress de grande intensidade e duração podem 
conduzir a três tipos principais de consequências para a saúde e o bem-estar, tais como as 
doenças físicas, as queixas psicossomáticas e os problemas psicológicos (Buunk et al., 1998). 
As emoções negativas podem influenciar a saúde física. Por um lado, o stress pode 
estimular a adopção de comportamentos e hábitos não saudáveis, como uma alimentação 
desequilibrada, consumo de álcool e tabaco, entre outros. Por outro lado, pode conduzir a 
variados problemas de saúde (e.g., asma, níveis de colesterol elevados, cancro colorectal), por 
meio de determinados processos psicofisiológicos como alterações hormonais ou outras 
(Buunk et al., 1998). Noutro sentido, e em função de determinados processos 
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sóciocognitivos, o stress pode contribuir para o desenvolvimento de queixas psicossomáticas 
tais como fadiga, dores de cabeça, palpitações, entre outras (Buunk et al., 1998). Ao nível 
psicológico, a vivência de intensas e prolongadas emoções negativas e de stress também pode 
conduzir a problemas significativos sendo que, nos últimos anos, muita ênfase tem sido dada 
ao burnout.  
O burnout consiste numa resposta ao stress ocupacional prolongado ou crónico e 
respeita a um estado de extremo cansaço físico e psicológico que tem como consequência a 
perturbação psicológica sendo, por isso, considerado frequentemente uma “doença 
profissional”. Desse modo, quando nos referimos ao burnout, estamos a considerar uma 
expressão de patologia que traduz dificuldades de adaptação a um determinado contexto, 
consubstanciando-se em sintomas que se manifestam insidiosa e progressivamente, com 
início num sentimento de tensão e distress que se desenvolve numa mudança atitudinal mais 
profunda de cinismo, até que se concretize o quadro sintomático característico de burnout 
(Maslach, Schaufeli, & Leiter, 2001; Schaufeli & Buunk, 2003). 
Existem processos psicológicos e stressores que podem contribuir para o 
desenvolvimento de burnout, destacando-se as atribuições disposicionais, falta de autonomia, 
problemas de papel e inequidade ao nível dos recursos dispendidos e recebidos (Buunk et al., 
1998); falta de apoio social, sobrecarga de trabalho e falta de feedback e autonomia/controlo 
no trabalho (Maslach et al., 2001; Schaufeli & Buunk, 2003). 
As consequências do burnout são diversas e estendem-se aos níveis físico − através de 
queixas somáticas diversas; cognitivo − dificuldades ao nível da memória e da atenção, bem 
como pensamento rígido e elevado pessimismo; comportamental – o envolvimento em 
comportamentos de risco como fumar, beber em excesso e abusar de drogas ou medicação; 
afectivo – que se traduz num humor depressivo; e motivacional – referente a sentimentos de 
desilusão, indiferença e resignação (Schaufeli & Buunk, 2003; Maslach et al., 2001). 
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O Stress e o Bem-Estar na Família 
 
A Família constitui, segundo Ribeiro (1994, p.57), “uma realidade complexa. Complexa 
nos seus múltiplos significados de ordem psicológica, sociológica, cultural, económica, 
religiosa e política. Complexa na sua mutabilidade. Complexa na sua continuidade”. Boss 
(2002, p. 18), por seu turno, define família como “um sistema, constituído por pessoas que 
interagem continuamente, unidas mais por rituais e regras partilhados do que por razões de 
natureza biológica”. Assim, e procurando captar a dimensão holística que caracteriza a 
unidade familiar, assume-se como condição sine qua non, o seu enquadramento no âmbito da 
Teoria Geral dos Sistemas.  
 
 
Um Sistema Chamado Família 
 
De forma abreviada, a família pode considerar-se como uma sistema pelas 
características que contempla. Em primeiro lugar, os elementos que a compõem constituem 
partes interdependentes de uma totalidade mais ampla, na medida em que o comportamento 
de cada elemento tem impacto sobre os restantes. Em segundo lugar, para se adaptarem, os 
sistemas humanos integram informação, tomam decisões acerca das alternativas disponíveis, 
procuram responder às exigências e às necessidades, obter feedback acerca dos seus sucessos 
e adaptar o seu comportamento sempre que necessário. Em terceiro lugar, as famílias 
possuem limites permeáveis que as distinguem dos restantes grupos e domínios sociais. Por 
fim, tal como em qualquer outra organização social, as famílias necessitam de realizar 
determinadas tarefas para sobreviver, tais como a manutenção física e económica, a 
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reprodução dos membros da família e o respectivo processo de socialização (Fuster & Ochoa, 
2000; Jones, 2004).  
A família constitui, assim, uma unidade sistémica complexa que existe em interacção 
com outros sistemas circundantes, os suprassistemas (família alargada, escola, trabalho, 
amigos, vizinhos), numa relação circular que afecta a sua organização e, por esse motivo, 
exige a adequação do seu grau de abertura ao contexto envolvente, como forma de preservar 
a sua evolução. Também em termos internos, e na relação que se estabelece entre os seus 
subsistemas individuais, diádicos ou subgrupais, a questão da regulação da abertura/fecho do 
sistema se coloca (McKenry & Price, 2005; Ribeiro, 1994). A dinâmica relacional que se 
estabelece entre os variados sistemas, suprasistemas e subsistemas, implica um complexo 
mecanismo de feedback e de intercâmbio de informação entre a família e os diferentes 
contextos em que a mesma se movimenta (Jones, 2004; McKenry & Price, 2005; Walsh, 
1998). Assim, se por um lado os elementos da família se procuram adaptar ao funcionamento 
da totalidade familiar, por outro, para que o processo adaptativo se desenvolva de um modo 
funcional, a família necessita de se envolver num movimento de permanente ajustamento às 
solicitações do meio envolvente, assegurando a continuidade com a sua cultura (Minuchin, 
1982).  
Não obstante a diversidade de definições, estruturas ou padrões transaccionais que a 
caracterizam, a instituição familiar debater-se-á, ao longo de todo o seu ciclo vital, com um 
conjunto de exigências e necessidades de adaptação que, dependendo do seu carácter mais ou 
menos previsível e crónico, se considerarão normativas ou não normativas (Alarcão, 2002; 
Relvas, 2000). Todas as famílias passam por este tipo de etapas, apresentando, no entanto, 
diferentes recursos e estratégias para lidar com as situações com que se deparam, com base na 
sua estrutura, dinâmica funcional e capacidade de adaptação (Alarcão, 2002; Colapinto, 1991; 
Jones, 2004; Relvas, 2000; Sampaio & Gameiro, 2002).  
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Teorias de Stress Familiar 
 
Quando a família se depara com uma necessidade de mudança estrutural/funcional, isto 
é, quando se encontra perante uma situação de stress, procura uma alteração na sua estrutura 
funcional, tentando dessa forma atingir um novo estado de equilíbrio (McCubbin & 
Patterson, 1983; Burr & Klein, 1994). Se os movimentos realizados pela família para 
responder a um conjunto de exigências, normativas ou não normativas, se acumulam sem 
sucesso, sendo acompanhados por um incremento dos níveis de stress, estamos perante uma 
crise familiar (Carter & McGoldrick, 1989; McCubbin & Patterson, 1983). A crise 
caracteriza-se pela incapacidade para alcançar um novo estado de equilíbrio e pela constante 
pressão para que sejam realizadas alterações na estrutura familiar e nos seus padrões 
transaccionais (McCubbin & Patterson, 1983; Minuchin, 1982). 
 
 
Modelo ABC-X de Stress Familiar 
As teorias de stress familiar que assentam na perspectiva dos sistemas sociais têm a sua 
origem no Modelo ABC-X proposto por Hill (citado por Boss, 2002, McCubbin & Patterson, 
1983, McKenry & Price, 2005, Serra, 2002) (A, o acontecimento gerador de stress ou 
stressor; B, os recursos ou forças de que a família dispõe para lidar com o referido 
acontecimento; e C, o significado que a família, individual e colectivamente, atribui ao 
stressor; produzem X, stress ou crise), descrito aqui de forma muito resumida, sobretudo pelo 
impacto que ainda hoje assume sobre os modelos mais recentes. De acordo com esta 
abordagem (vide Figura 4), para além do factor X sofrer a influência de diferentes 
moderadores, o stress e a crise resultam mais da resposta da família perturbada ao 
acontecimento, do que do próprio stressor (Boss, 2002; McKenry & Price, 2005). De outro 
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modo, se o acontecimento é significativo, se a família dispõe de poucos recursos e se percebe 
a situação como ameaçadora, o corolário será a crise. 
 
 
Figura 3 
Modelo ABC – X de Stress Familiar 
 
 
Modelo ABCX-Duplo de Stress e Adaptação Familiar 
Baseados na convicção da necessidade de um modelo mais dinâmico, explicativo dos 
esforços continuados que as famílias, e respectivos indivíduos, realizam para se adaptarem às 
situações de crise, McCubbin e Patterson (1983) desenvolveram o Modelo ABCX-Duplo (vide 
Figura 5), pela introdução de quatro novas variáveis pós-crise e de uma abordagem que 
contempla a influência da comunidade (ecosistema), na tentativa de dar explicação a: (Aa), 
stressores e mudanças adicionais que podem influenciar a capacidade da família se adaptar; 
(Bb), os factores psicológicos e sociais críticos a que as famílias recorrem na gestão das 
situações de crise; (Cc), os processos em que as famílias se envolvem para atingir resoluções 
satisfatórias; e (Xx), resultados, mais ou menos bem sucedidos, dos esforços da família. 
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Figura 4 
Modelo ABCX Duplo 
 
O processo culmina, então, com a fase de adaptação familiar, a qual decorre da 
percepção que a família desenvolve da necessidade de reestruturação, no sentido de alcançar 
estabilidade funcional e de aumentar a satisfação familiar (McCubbin & Patterson, 1983). 
Para isso são-lhe “exigidas” modificações na estrutura e no funcionamento vigentes 
(Minuchin & Fishman, 1990), que passam pela alteração de papéis, regras, objectivos, 
padrões de interacção e/ou “jogos” familiares (Haley, 1979; Palazzoli, 1980). Para que o 
novo estado de equilíbrio se torne consistente, emerge a necessidade dos membros da família 
se unirem numa unidade de trabalho coesa e de contribuírem para a aceitação conjunta das 
mudanças instituídas. Este processo de reestruturação e consolidação desenvolve-se ao longo 
de todo o ciclo de vida, sempre que as famílias se vêem confrontadas com a necessidade de 
mudar (McCubbin & Patterson, 1983). 
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Em suma, o stress familiar surge da avaliação que o indivíduo e a família fazem das 
estratégias/recursos de que dispõem para fazer face a novas exigências. Quando essa 
avaliação é negativa, e os recursos se revelam insuficientes, verifica-se uma alteração no seu 
padrão de equilíbrio a qual, se continuada, conduzirá a uma situação de crise (Boss, 2002; 
Burr & Klein, 1994; McCubbin & Patterson, 1983). Para uma completa e mais precisa 
avaliação do processo e respectivas variáveis, Carter e McGoldrick (1989) afirmam ser 
fundamental que se realize uma avaliação dos stressores verticais e horizontais que 
influenciam o desenvolvimento familiar, para que se possa intervir de uma forma 
contextualizada e, portanto, mais adaptada. Os stressores verticais constituem os padrões de 
funcionamento e de relacionamento transmitidos ao longo das gerações e incluem o conjunto 
das atitudes familiares, tabus, mitos, expectativas, com os quais a família e seus membros se 
desenvolvem. Os stressores horizontais representam o conjunto dos factores de stress 
normativos ou não normativos, presentes ao longo do ciclo de vida da família.  
 
 
O Coping e a Família 
 
De acordo com o modelo ABCX-Duplo, para que o processo de adaptação seja eficaz, 
são requeridas três estratégias de coping fundamentais: sinergia (esforço de coordenação e de 
união familiar para realizar algo que só é possível através da mutualidade e da 
interdependência); interface (reformulação das regras e/ou padrões de interacção com a 
comunidade, dada a nova reestruturação interna da família); e compromisso (a adaptação 
exige a decisão de manter a continuidade na avaliação das circunstâncias familiares e o 
envolvimento mútuo no processo de resolução) (McCubbin & Patterson, 1983).  
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No que diz respeito à investigação sobre o coping familiar, diferentes estudos foram 
realizados subsistindo, no entanto, alguma confusão e indiferenciação relativamente a 
conceitos como o de recursos e o de estratégias de coping. Possuir recursos não conduz, 
necessariamente, a uma utilização adequada dos mesmos, uma vez que aquilo que a família 
tem à sua disposição para lidar com uma determinada situação e aquilo que os seus membros 
pensam, sentem e fazem com esses recursos constituem dois aspectos distintos. Os recursos 
de coping da família são as suas forças individuais e colectivas, aquando de um 
acontecimento stressor, podendo ser do tipo sociológico, económico, psicológico, emocional 
e físico. Já as estratégias, constituem comportamentos e processos afectivos que as famílias 
utilizam na gestão e na adaptação às situações geradoras de stress (McCubbin & Dahl, 
citados por Burr & Klein, 1994). Procurando conceptualizar o conjunto de estratégias 
passíveis de serem utilizadas por parte da família, Burr & Klein (1994) distinguem sete áreas 
gerais: cognição, emoção, relações, comunicação, comunidade, vida espiritual e 
desenvolvimento individual. 
Pelo exposto, torna-se possível constatar que, apesar de inevitável, nem todo o stress se 
encontra associado a perturbação, porquanto não são raras as famílias que experimentam 
elevados níveis de stress permanecendo funcionais. Nestas famílias verifica-se uma elevada 
flexibilidade nas regras familiares, nos papéis e na resolução de problemas. Por outro lado, 
assiste-se a uma forte capacidade de mudança para se adaptarem às situações com as quais se 
deparam. Por fim, há ainda uma contínua negociação entre as pressões e as manifestações de 
apoio dentro da família, e na relação entre esta e a comunidade (Boss, 2002).  
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A Resiliência Familiar 
 
No âmbito da perspectiva construtiva e positiva através da qual se pretende apresentar e 
avaliar as diferentes unidades de análise do presente trabalho, e considerando o carácter 
adaptativo que o stress (eustress) pode assumir perante os diferentes tipos de acontecimentos 
de vida, não apenas em contexto individual como também ao nível familiar, apresentam-se 
agora os principais desenvolvimentos do estudo da resiliência em contexto familiar. Apesar 
do estudo da resiliência familiar apresentar uma história muito recente quando comparado 
com a quantidade de estudos realizados em contexto individual, a integração de perspectivas 
ecológicas que consideram a influência das diferentes esferas da vida ao nível dos processos 
de risco e de protecção (Bronfenbrenner, 1979), e de perspectivas desenvolvimentistas, 
através das quais o coping e a adaptação envolvem processos multideterminados, ao longo da 
life span (Rutter, 1987), permitiu alargar o estudo da resiliência a contextos mais complexos e 
alargados como a família, enquanto unidade funcional, ao longo do ciclo de vida. 
A resiliência, observada em contexto familiar, apresenta duas perspectivas principais. 
Por um lado, enquanto capacidade (family resiliency), constitui o conjunto de características, 
dimensões e propriedades das famílias que lhes permitem resistir à disrupção face à mudança 
e adaptarem-se perante situações de crise (McCubbin & McCubbin, citados por Patterson, 
2002a). Por outro lado, enquanto processo (family resilience), corresponde à dinâmica através 
da qual as famílias se adaptam e funcionam de forma competente, na sequência da exposição 
e do contacto com adversidades significativas ou crises (Patterson, 2002a).  
De acordo com Walsh (1998) existem três mecanismos de protecção que contribuem 
para mediar a relação entre o stress e a competência. No Modelo de Imunidade os factores de 
protecção são tidos como reservas que contribuem para a manutenção de níveis elevados de 
funcionamento perante situações de stress (e.g., intervenções psicossociais preventivas que 
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promovem a resistência e a proactividade, face aos efeitos potencialmente nocivos das 
situações de stress). No Modelo Compensatório tanto os recursos pessoais como os 
contextuais têm como função compensar o efeito negativo dos stressores (e.g., com o 
envelhecimento, o declínio de alguns aspectos do funcionamento mental pode ser 
compensado com o aumento da sabedoria decorrente da experiência de vida). Para o Modelo 
de Desafio as situações de stress podem constituir oportunidades para o desenvolvimento de 
competências (e.g., crise enquanto oportunidade). Estes mecanismos podem desenvolver-se 
em simultâneo, em função dos estilos de coping e das fases de desenvolvimento da família ou 
dos indivíduos (Werner, 1995). 
 
 
Stress e Resiliência Familiar 
 
Procurando sistematizar os mecanismos que decorrem da integração das teorias do stress 
familiar com a perspectiva da resiliência familiar, Patterson propôs o Family Adjustment and 
Adaptation Response Model (FAAR) (Patterson, 2000a, 2002b). Resumidamente, o FAAR 
(vide Figura 6) enfatiza os processos activos em que as famílias se envolvem no sentido de 
promover um equilíbrio entre as exigências a que estão sujeitas e as suas capacidades, à 
medida que ambas interagem com os significados familiares, visando o ajustamento ou 
adaptação (Patterson, 2002b). 
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Figura 5 
Modelo FAAR 
 
Existem alguns processos cruciais para a resiliência familiar. Em termos gerais, o 
sistema de crenças familiares (construção do significado da adversidade, visão positiva, 
transcendência e espiritualidade), os padrões organizacionais (flexibilidade, coesão, recursos  
 
sociais e económicos) e os processos comunicacionais (clareza, expressão emocional e 
resolução colaborativa de problemas) constituem os factores subjacentes aos referidos 
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processos (Walsh, 1998). Para Patterson (2002b) os principais processos de protecção da 
família são a coesão, a flexibilidade, a comunicação e a construção de significados.  
 
 
Problemas, Questão de Investigação e Hipóteses de estudo 
 
O equilíbrio dos papéis e responsabilidades profissionais e familiares pode criar 
oportunidades de satisfação e realização únicos, para muitos indivíduos. Por exemplo, a 
participação activa na vida familiar e profissional pode facilitar a ocorrência de contactos 
interpessoais com importante significado, bem como possibilitar obtenção de outro tipo de 
recursos significativos (Barnett & Hyde, 2001). A investigação tem sugerido que existe uma 
relação entre o apoio e o equilíbrio de múltiplos papéis (Byron, 2005). Paralelamente, a 
vinculação desempenha um papel fundamental no processo através do qual os indivíduos 
avaliam os recursos pessoais e interpessoais de que dispõem contribuindo, por conseguinte, 
para um maior ou menor sucesso no coping face a situações potencialmente stressantes 
(Collins & Feeney, 2004), o que se poderá repercutir no processo de F T/F e, 
consequentemente, nos níveis de satisfação, profissional e familiar, assim como nos níveis de 
stress e de bem-estar patenteados pelos indivíduos.  
 
 
 
 
 
 
Figura 6 - Mapa Conceptual do Estudo 
Apoio Social 
Vinculação 
Conforto com proximidade 
Ansiedade 
F T/F 
Bem-Estar 
SP 
SF 
Stress 
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O presente estudo tem como principal objectivo compreender o modo como, a partir das 
relações sociais, familiares e profissionais, se desenvolvem recursos, bem como, a forma 
como os mesmos podem ser utilizados e potenciados, através da integração de uma 
abordagem de facilitação/enriquecimento inter-domínios (Carlson, Kacmar, Wayne, & 
Grzywacz, 2006), avaliando as consequências em termos de satisfação profissional, 
satisfação familiar, stress e bem-estar.  
 
Objectivo geral do estudo 
 
Pretende-se aprofundar o conhecimento das relações entre o apoio social percebido, a 
vinculação nos adultos, o processo de facilitação família/trabalho, a satisfação familiar, a 
satisfação profissional, o stress percebido e o bem-estar. 
 
Objectivos específicos 
 
- Conhecer e compreender a relação entre a vinculação, o apoio social e a F T/F, 
conceptualizados como determinantes da satisfação profissional e familiar. 
- Perceber de que modo essas variáveis se reflectem na satisfação profissional e 
familiar, assim como o seu contributo para os níveis de stress e de bem-estar da amostra. 
- Perceber se a vinculação, o apoio social, a F T/F, a satisfação profissional, a satisfação 
familiar, o stress  e o bem-estar se encontram relacionados. 
- Perceber se existem diferenças nas manifestações destas variáveis, em função de 
especificidades sócio-demográficas. 
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A revisão de literatura efectuada no presente capítulo, permite formular algumas 
questões de partida e várias hipóteses, umas de cariz mais teórico outras de índole 
essencialmente empírica. 
 
 
Questão Geral de Investigação 
 
O Apoio Social e a Vinculação constituem recursos que, por meio de processos de 
Facilitação Trabalho/Família, conduzem a níveis de Satisfação Profissional, Satisfação 
Familiar e de Bem-estar Psicológico mais elevados, e a níveis de Stress mais reduzidos? 
 
Questões Específicas de investigação 
 
Q1: Existirão diferenças nas variáveis em estudo relativamente a variáveis sócio-
demográficas? 
 
Q2: Qual a relação entre a vinculação, o apoio social e a F T/F? 
 
Q3: De que modo estas variáveis se relacionam com a satisfação familiar, a satisfação 
profissional, o stress e o bem-estar? 
 
Q4: Será que o apoio social medeia a relação entre a vinculação e a F T/F? 
 
Q5: Será que a F T/F medeia a relação entre o apoio social e a satisfação, quer familiar, 
quer profissional? 
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Hipóteses de estudo 
 
H1: A satisfação familiar da amostra estudada é superior à satisfação profissional. 
 
H2: Pais que apresentam níveis de exigência parental mais elevados demonstram uma 
maior percepção de disponibilidade de apoio social. 
 
H3: As mulheres referem níveis mais elevados de apoio social do que os homens. 
 
H4: Os enfermeiros utilizam mais estratégias de F T/F e percepcionam maior 
disponibilidade de apoio social do que os professores. 
 
H5: A percepção de disponibilidade de apoio social relaciona-se positivamente com a 
percepção de F T/F e com o bem-estar psicológico, e negativamente com o stress percebido. 
 
H6: A vinculação ansiosa relaciona-se negativamente com o apoio social e a F T/F, 
enquanto a vinculação de conforto com a proximidade se encontra relacionada positivamente 
com o apoio social e com a F T/F. 
 
H7: A percepção de FTF encontra-se positivamente relacionada com a satisfação 
profissional, com a satisfação familiar e com o bem-estar psicológico. 
 
H8: Estilos de vinculação de conforto com a proximidade relacionam-se positivamente 
com a satisfação profissional e com a satisfação familiar, enquanto estilos de vinculação 
ansiosos se associam negativamente com a satisfação profissional e com a satisfação familiar  
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H9: A relação entre o estilo de vinculação de conforto com a proximidade e a F T/F é 
mediada pela percepção de apoio social. 
      
H10: A relação entre o estilo de vinculação ansioso e a F T/F é mediada pelo apoio 
social. 
 
H11: A relação entre o apoio social e a satisfação profissional é mediada pela F T/F 
      
H12: A relação entre o apoio social e a satisfação familiar é mediada pela F T/F. 
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Capítulo III - Metodologia 
 
Opções Metodológicas 
 
O presente trabalho assenta num paradigma empirista/positivista, sendo quantitativo e 
correlacional, uma vez que procura explicar e predizer padrões comportamentais, por meio da 
análise de relações entre variáveis, nomeadamente, entre o apoio social, a vinculação, a 
facilitação trabalho/família, o stress, a satisfação profissional, a satisfação familiar e o bem-
estar psicológico. 
A recolha dos dados decorreu num único momento de avaliação, tendo sido efectuada 
por meio de instrumentos de auto-relato, seguidamente apresentados em maior detalhe. 
Na análise estatística dos resultados foram utilizadas correlações, diferenças de médias, 
análises de variância, regressões, testes de moderação e testes de mediação de terceiras 
variáveis. 
Este estudo pretende ser um trabalho compreensivo no sentido em que visa conhecer e 
compreender o modo como os indivíduos de duas classes profissionais (professores do 1º, 2º 
e 3º ciclos do ensino básico e enfermeiros) sujeitas a níveis de pressão elevados, em função 
de realidades sociais, profissionais e políticas particulares, mobilizam os recursos familiares e 
profissionais de que dispõem para fazer face às exigências do quotidiano. Acreditamos que, 
por esta via, será possível prestar um modesto mas esperançado contributo para o 
desenvolvimento de novos estudos e linhas acção, de cariz preventivo e /ou interventivo, 
passíveis de concorrer para uma diminuição dos níveis de stress, e um aumento dos níveis de 
satisfação e bem-estar familiares e profissionais 
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Amostra 
 
A amostra do presente estudo é constituída por 198 sujeitos, dos quais 96 (48.5%) são 
Enfermeiros que desenvolvem a sua actividade profissional em contexto hospitalar (81%) e 
em centros de saúde (18%) na região da Grande Lisboa, e 102 (52%) são Professores a 
leccionar ao 1º (14%), 2º (37%) e 3º (49%) ciclos, em escolas da região da Grande Lisboa. 
 
Quadro 1 
Distribuição da Amostra segundo a Profissão 
 Frequência Percentagem 
Percentagem 
Acumulada 
 
Enfermeiro(a) 96 48,5 48,5 
Professor(a) 102 51,5 100,0 
Total 198 100,0  
 
Quanto à área de residência habitual, a grande maioria (93.9%) reside na Grande 
Lisboa. Avaliada a situação profissional dos participantes, 163 (82.3%) encontram-se em 
actividade, 33 (16.7%) possuem estatuto de trabalhador/estudante, e apenas 2 se encontram 
desempregados. 
Relativamente às habilitações literárias, 130 sujeitos possuem licenciatura, 39 
bacharelato, 16 pós-graduação, 11 mestrado e 2 apenas frequência universitária. O valor 
médio de anos de actividade profissional da amostra foi de 17, 4, com um desvio-padrão de 
9,5.  
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Relativamente ao sexo dos respondentes, 39 (19.7%) sujeitos são homens, enquanto os 
restantes 159 (80.3%) são do sexo feminino, o que acreditamos ser uma distribuição 
aproximada da verificada nestas classes profissionais. 
 
Quadro 2 
Distribuição da Amostra segundo o Sexo 
 Frequência Percentagem 
Percentagem 
Acumulada 
Masculino 39 19,7 19,7 
Feminino 159 80,3 100,0 
Total 198 100,0  
 
Da totalidade da amostra analisada, a maioria, 65 casos, apresenta uma idade que se 
situa no intervalo [40 a 49 anos], seguindo-se o intervalo [30 a 39 anos] com 58 casos e o 
intervalo [50 a 59 anos] com 36 situações. 
Quadro 3 
Distribuição da Amostra segundo a Idade 
 Frequência Percentagem 
Percentagem 
Acumulada 
20/29 anos 31 15,7 15,7 
30/39 anos 58 29,4 45,2 
40/49 anos 65 33,0 78,2 
50/59 anos 36 18,3 96,4 
60/65 anos 7 3,6 100,0 
Total 197 100,0  
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Dos 198 inquiridos, 120 são casados e 42 solteiros, verificando-se ainda 17 em união de 
facto (≥ 2 anos), 16 divorciados e 3 viúvos. No que concerne à duração do casamento e da 
união de facto da amostra em questão os valores médios situam-se nos 17 (min=1 ; max=45) 
e 6.6 (min=2 ; max=16), respectivamente. 
 
Quadro 4 
Distribuição da Amostra segundo o Estado Civil 
 Frequência Percentagem 
Percentagem 
Acumulada 
Solteiro(a) 42 21,2 21,2 
União de facto (igual ou superior a 2 anos) 17 8,6 29,8 
Casado(a) 120 60,6 90,4 
Divorciado(a) 16 8,1 98,5 
Viúvo(a) 3 1,5 100,0 
Total 198 100,0  
 
Quanto às questões que remetem para a parentalidade, considerada uma importante 
exigência familiar, com impacto sobre os níveis de stress e de bem-estar, 38.4% da amostra 
referiu não ter filhos, enquanto dos restantes, 19.2% possuía um ou mais filhos em idade pré-
escolar. 
 
 
 
 
 
 66 
Quadro 5  
Distribuição da Amostra segundo o número e idade dos filhos 
 Frequência Percentagem 
Percentagem 
Acumulada 
Sem filhos 76 38,4 38,4 
1+ filhos maiores que 22 
anos e nenhum com menos 
de 22 
25 12,6 51,0 
1+ filhos entre 19 e 22 
anos e nenhum com menos 
de 19 
11 5,6 56,6 
1+ filhos entre 6 e 18 anos 
e nenhum menor que 6 
48 24,2 80,8 
1+ filhos com menos de 6 
anos 
38 19,2 100,0 
Total 198 100,0  
 
Por fim, quanto ao estatuto religioso, 165 referiram ser Crentes, dos quais, 126 não 
praticantes. Das religiões referidas a Católica surge destacada com 132 Crentes. 
 
 
Procedimento 
 
No sentido de conhecer e aferir alguns pormenores inerentes ao protocolo de 
investigação, tais como a duração da aplicação, opinião dos sujeitos relativamente às questões 
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presentes nos diferentes instrumentos, ordem de apresentação das escalas utilizadas, entre 
outros, optou-se por realizar uma aplicação de teste a uma Professora e a uma Enfermeira. 
Após essa fase, convidando os sujeitos a uma reflexão falada, finalizou-se a construção do 
protocolo. 
A aplicação dos questionários foi realizada pelo autor da investigação e por alguns 
colaboradores que receberam formação relativa às características da amostra pretendida e ao 
objectivo geral do estudo. Foi pedido aos sujeitos que respondessem às diferentes questões de 
acordo com a sua forma de pensar e sentir, uma vez que não existiam repostas certas ou 
erradas. Por fim, assegurou-se aos sujeitos o carácter anónimo e confidencial do estudo.  
 
 
Instrumentos 
 
Questionário Demográfico. O questionário demográfico é constituído por 11 questões 
desenvolvidas para obter informação relativamente ao sexo, idade, habilitações literárias, 
situação profissional, zona de residência habitual, estado civil, número de filhos, situação 
relacional, membros do agregado familiar, religiosidade e história de acompanhamento 
psicológico/psiquiátrico. Relativamente ao número e idade dos filhos, criou-se uma medida 
de exigência parental/familiar com base na estratégia de codificação de Bedeian et al. (1988): 
1- sem filhos; 2 – um ou mais filhos maiores que 22 anos e nenhum com idade inferior; 3 – 
um ou mais filhos com idades entre 19 e 22, mas nenhum com idade inferior a 19; 4 – um ou 
mais filhos com idades entre 6 e 18 anos, mas nenhum com idade inferior a 6; 5 - um ou mais 
filhos com idade inferior a 6 anos. 
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Recorreu-se, ainda, à formulação de quatro questões introdutórias cujo objectivo foi o 
de avaliar a importância das relações com os outros para o bem-estar, bem como a influência 
da vida familiar na satisfação profissional, e vice-versa2
                                                 
2 Todos os questionários utilizados serão apresentados em anexo. 
. 
 
Escala de Bem-estar Psicológico. O indicador de Bem-Estar Psicológico foi adaptado 
da Scale of Psychological Well-Being-Short Form (Ryff & Keyes, 1995, traduzida por Novo, 
Duarte-Silva e Peralta, 1997; Novo, 2000). No seu conjunto, os seis itens que o constituem 
permitem obter um indicador geral de bem-estar psicológico, enquanto funcionamento 
psicológico positivo assente nas dimensões de Relações Positivas com os Outros, Autonomia, 
Domínio do Meio, Sentido para a Vida, Crescimento Pessoal e Aceitação de Si (Ryff, 1989), 
tendo sido utilizados por Gonçalves (2007), com um alpha de Cronbach de 0.87. Os 
diferentes itens são constituídos por afirmações de carácter descritivo (e.g., “Sinto que tiro 
imenso partido das minhas amizades”), às quais os sujeitos devem responder numa escala de 
tipo Likert, com seis categorias de resposta que variam entre 1 (Discordo completamente) e 6 
(Concordo completamente).  
No presente estudo, obteve-se um alpha de Cronbach de 0.69, o que constitui um 
coeficiente de consistência interna razoável (Hill & Hill, 2005).  
 
Satisfação com a Família (SF). À semelhança do que foi realizado por Aryee, Tan e 
Srinivas (2005), recorreu-se a uma versão abreviada, com cinco itens, da escala desenvolvida 
por Brayfield e Rothe (1951) para medir a satisfação com o trabalho, a qual foi adaptada por 
isomorfismo, para o domínio da família. Os sujeitos teriam de responder a cinco questões 
(e.g., “Eu sinto-me bastante satisfeito(a) com a minha vida familiar”), numa escala de Likert 
de cinco pontos, variando de discordo muito (1) a concordo muito (5).  
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A escala foi traduzida e validada para a população portuguesa por Chambel e Marques-
Pinto (2008), obtendo um alpha de Cronbach de 0.88. Na presente investigação o valor de α 
= 0.86 o que, de acordo com Hill e Hill (2005), constitui um bom indicador de consistência 
interna. 
 
Satisfação com o Trabalho (SP). Tal como Aryee et al. (2005), utilizou-se uma versão 
abreviada, com cinco itens, da escala desenvolvida por Brayfield e Rothe (1951) para avaliar 
a satisfação com o trabalho. A resposta aos itens (e.g., “Eu sinto-me bastante satisfeito com a 
minha vida profissional”) foi dada numa escala de Likert de cinco pontos que varia entre 
discordo muito (1) e concordo muito (5). A escala foi traduzida e validada para a população 
portuguesa por Chambel e Marques-Pinto (2008), verificando-se um α = 0.84. No presente 
estudo o valor do alpha de Cronbach foi de 0.85, constituindo um bom indicador de 
consistência interna (Hill & Hill, 2005). 
 
Facilitação do Trabalho na Família (FTF). Para avaliar a vertente positiva da interface 
trabalho-família, utilizou-se uma medida de enriquecimento desenvolvida e validada por 
Carlson et al. (2006). Este instrumento é constituído por 18 itens que permitem avaliar três 
dimensões da direcção de Facilitação Trabalho-Família (F T-F; desenvolvimento, afecto e 
capital) e três dimensões da direcção de Facilitação Família-Trabalho (F F-T; 
desenvolvimento, afecto e eficácia). A cada uma das seis dimensões referidas correspondem 
três itens. Exemplos de itens das dimensões da direcção F T-F são “O meu envolvimento com 
o meu trabalho ajuda-me a compreender diferentes pontos de vista e isto ajuda-me a ser um 
melhor membro da minha família” (desenvolvimento), “O meu envolvimento com o meu 
trabalho põe-me com bom humor e isto ajuda-me a ser um melhor membro da minha família 
(afecto), “O meu envolvimento com o meu trabalho ajuda-me a sentir preenchido(a) como 
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pessoa e isto ajuda-me a ser um melhor membro da minha família (capital). Noutro sentido, 
exemplos de itens das dimensões da direcção F F-T são “O meu envolvimento com a minha 
família ajuda-me a ganhar conhecimentos e isto ajuda-me a ser um melhor trabalhador” 
(desenvolvimento), “O meu envolvimento com a minha família põe-me com bom humor e isto 
ajuda-me a ser um melhor trabalhador (afecto), “O meu envolvimento com a minha família 
exige-me que evite desperdiçar tempo no trabalho e isto ajuda-me a ser um melhor 
trabalhador” (eficácia). Para avaliar o grau em que os sujeitos vivenciam o tipo de 
enriquecimento veiculado por cada item, e de acordo com as instruções de resposta, os 
sujeitos deveriam considerar a veracidade da totalidade de cada frase apresentada, 
seleccionando então uma opção enquadrada numa escala de resposta de cinco pontos que 
varia entre discordo fortemente (1) e concordo fortemente (5). 
A consistência interna encontrada por Carlson et al. (2006), para as seis dimensões, 
variou entre α = 0.73 e α = 0.91. Os autores calcularam, ainda, um coeficiente alpha de 
Cronbach para os nove itens da direcção F F-T, para os nove itens da direcção F T-F e para a 
escala global, tendo obtido os valores α = 0.92, α = 0.86 e α = 0.92, respectivamente. Num 
estudo conduzido por Chambel e Marques-Pinto (2008), autores da tradução do instrumento, 
o valor de consistência interna para os nove itens de avaliação da F T-F foi de α = 0.92, 
enquanto para os itens que medem a F F-T foi obtido um alpha de Cronbach de α = 0.90. No 
presente estudo, os valores de alpha de Cronbach das seis subescalas variaram entre α = 0.75 
e α = 0.87. Relativamente aos itens que avaliam a F T-F a consistência interna atingiu um 
valor de α = 0.92, enquanto para a F F-T o valor foi de α = 0.90. Para a escala global o valor 
de consistência interna foi de α = 0.94. Face aos objectivos da presente investigação apenas a 
escala global de F T/F será utilizada, tendo a sua consistência interna  revelado excelente 
valor (Hill & Hill, 2005). 
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Escala de Provisões Sociais (EPS). No sentido de avaliar o apoio social percebido 
utilizou-se a Escala de Provisões Sociais (EPS) de Moreira (1996), versão portuguesa da 
Social Provisions Scale desenvolvida por Cutrona e Russel (1987, citados por Moreira & 
Canaipa, 1996). Em termos gerais, a EPS assenta num modelo teórico segundo o qual o apoio 
social veicula um conjunto de recursos para o indivíduo, possibilitando-lhe fazer face às 
diferentes exigências e necessidades com as quais se depara (Weiss, 1974, citado por Moreira 
& Canaipa, 1996). Nesses recursos inclui-se o Aconselhamento, a Aliança Fiável, a 
Vinculação, a Integração Social, a Reafirmação de Valor e a Oportunidade de Prestação de 
Cuidados.  
A EPS apresenta 24 itens (e.g., “Há pessoas com as quais posso contar para me 
ajudarem se eu necessitar realmente”), quatro por cada uma das dimensões referidas, aos 
quais o sujeito responde numa escala de Likert de quatro pontos, variando entre discordo 
fortemente (1) e concordo fortemente (4).  
Nos estudos de desenvolvimento e validação da versão portuguesa da presente escala, 
levados a cabo por Moreira e Canaipa (1996), constatou-se que a EPS pode ser cotada no 
sentido de fornecer resultados quer ao nível das seis subescalas apontadas, quer relativamente 
a uma dimensão global de apoio social, quer ainda ao nível intermédio de duas grades 
dimensões, o apoio percebido nas relações mais íntimas (Apoio Íntimo) e o apoio percebido 
em contextos mais casuais (Apoio Casual). Para obter resultados relativos a cada uma das 
seis subescalas invertem-se dois dos quatros itens correspondentes, procedendo-se então à sua 
soma. Para calcular uma dimensão global de apoio social podem-se somar os 24 itens ou o 
valor correspondente a cada uma das seis subescalas. Por fim, e no sentido de obter 
resultados relativos às dimensões intermédias de Apoio Íntimo e de Apoio Casual, somam-se 
as subescalas Aconselhamento, Aliança Fiável, Vinculação e Oportunidade de Prestação de 
 72 
Cuidados, para a primeira, e as subescalas Integração Social e Reafirmação de Valor para a 
segunda.  
No seu conjunto, os estudos de desenvolvimento e validação da EPS demonstraram 
boas qualidades psicométricas relativamente a diversas facetas do apoio social percebido, 
quer ao nível da precisão por consistência interna (valores de alpha de Cronbach entre 0.88 e 
0.91 para a escala global; 0.71 e 0.88 para as escalas intermédias; e 0.53 e 0.79 para as seis 
subescalas) e reteste, quer ao nível da validade, avaliada por meio de análise factorial 
exploratória e confirmatória (Moreira & Canaipa, 1996). Neste estudo, o valor de 
consistência interna das seis subescalas variou entre α = 0.62 e α = 0. 78. Para as duas 
subescalas intermédias os valores de consistência interna oscilaram entre α = 0.79 e α = 0.90. 
Todavia, e para efeitos da presente investigação apenas se recorrerá à escala global, para a 
qual o valor de alpha de Cronbach foi de 0.92, valor de consistência interna considerado 
excelente (Hill & Hill, 2005). 
 
Escala de Stress Percebido (ESP). A versão original da Perceived Stress Scale foi 
desenvolvida por Cohen, Tamarck e Mermelstein (1983) com o objectivo de quantificar o 
nível de stress que cada indivíduo experiencia subjectivamente, num determinado momento 
(no último mês). A escala em questão apresenta três versões, uma com 14 itens, uma 
abreviada com 10 e outra destinada a aplicação telefónica breve, com quatro itens. As 
questões são dirigidas às emoções e sentimentos verificados no último mês (e.g.,”No último 
mês, com que frequência ficou aborrecido(a) por causa de algo que aconteceu 
inesperadamente?”), sendo respondidas numa escala de Likert de cinco pontos, variando 
entre Nunca (0) e Muito frequentemente (4). 
Nos estudos originais de desenvolvimento e validação da escala, a versão de 10 itens 
revelou melhores características psicométricas, tendo-se verificado o mesmo resultado num 
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estudo conduzido em 2002 sobre stress nos professores portugueses, por Mota-Cardoso et al. 
Nesse estudo, tendo sido aplicada a versão de 14 itens, mas analisados apenas os 10 
correspondentes à versão de 10 itens, o valor de consistência interna avaliado através do 
alpha de Cronbach foi de 0.86. O coeficiente de Spearman-Brown, por seu turno, foi de 0.86 
e a correlação split-half de 0.86. Em função destes resultados optou-se, na presente 
investigação, pela utilização da versão de 10 itens. Uma vez que a mesma não se encontrava 
traduzida para Português, iniciou-se o processo de tradução, retroversão e adaptação por parte 
dos autores deste estudo, com a colaboração de dois licenciados em Psicologia com 
conhecimentos de Inglês, um dos quais natural do Reino Unido. Numa fase inicial, os 
investigadores e um desses colaboradores traduziram para Português, de forma independente, 
a versão original em Inglês, disponibilizada pelos autores. Seguidamente, e após comparação 
das duas versões, constatou-se a coerência de ambas traduções, complementando-as. Na fase 
final, o documento foi traduzido para Inglês pelo terceiro colaborador e comparado com a 
versão original. Não se tendo verificado qualquer discrepância finalizou-se o questionário em 
Português (Hill & Hill, 2005).  
Para a realização da cotação deste instrumento invertem-se os itens 4, 5, 7 e 8, 
somando-se em seguida a totalidade dos itens, com vista a medir um valor global de stress 
percebido. Quanto mais elevado o valor da pontuação obtida, maior o grau de stress 
percebido (Cohen et al., 1983). 
Com o objectivo de encontrar a estrutura subjacente às respostas sobre o stress 
percebido, foi realizada uma análise factorial em componentes principais. Os dados de base 
permitiram a realização desta análise (KMO = 0.89), explicando a solução encontrada 
58.43% da variância. Após uma rotação ortogonal varimax que convergiu em 3 iterações, a 
estrutura encontrada apresenta dois factores com Eigenvalues superiores a 1, ao contrário do 
factor único apontado pelos autores originais. Todavia, tal como havia acontecido num estudo 
 74 
com Professores conduzido por Mota-Cardoso et al. (2002), a distinção entre os dois factores 
revelou-se irrelevante para a quantificação do nível de stress percepcionado pelos indivíduos. 
Curiosamente, apesar de no presente estudo o mesmo se ter verificado para a amostra isolada 
de Professores, já para os Enfermeiros tal não sucedeu. Assim, seguindo o mesmo 
procedimento mas apenas para amostra de Enfermeiros, os dados de base permitiram a 
realização da análise (KMO = 0.92), e a solução encontrada permite explicar 53.68% da 
variância. Paralelamente, após uma rotação ortogonal varimax, a estrutura apresenta apenas 
um factor, tal como preconizado por Cohen et al. (1983).  
Após a análise factorial avaliou-se a consistência interna para a amostra total, para 
Enfermeiros e para Professores, obtendo valores de alpha de Cronbach de α = 0.87, α = 0.90 
e α = 0.84, respectivamente. Assim, podemos concluir que, quer em termos de validade quer 
em termos de precisão/fiabilidade, a versão utilizada se revela robusta e consistente na 
avaliação do stress percepcionado por Professores, e particularmente por Enfermeiros.  
 
Escala de Vinculação do Adulto (EVA). Para a avaliar o tipo de vinculação estabelecido 
pelos sujeitos, com figuras adultas de referência utilizou-se a EVA, versão portuguesa da 
Adult Attachment Scale – R, de Collins e Read (1990, citados por Canavarro, Dias & Lima, 
2006). Esta escala é constituída por 18 itens que identificam o tipo de vinculação ao adulto, 
predominante em determinado indivíduo, os quais se distribuem equitativamente por três 
dimensões fundamentais, cuja designação se deve a Collins e Read (1990; 1994, citados por 
Canavarro et al., 2006). Assim, a Ansiedade refere-se ao grau de ansiedade vivenciada pelo 
indivíduo, relacionando-se com questões interpessoais de receio de abandono ou de não ser 
bem querido (e.g., “Costumo preocupar-me com a possibilidade dos meus parceiros não 
gostarem verdadeiramente de mim”); o Conforto com a Proximidade diz respeito ao grau em 
que o indivíduo se sente confortável com a proximidade e a intimidade (e.g., “Estabeleço, 
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com facilidade, relações com as pessoas”); a Confiança nos Outros corresponde ao grau de 
confiança que os sujeitos depositam nos que os rodeiam, bem como, na disponibilidade 
destes quando sentida como necessária (e.g., “Tenho dificuldade em sentir-me dependente 
dos outros”) (Canavarro et al., 2006).  
A resposta aos itens da EVA é dada numa escala de Likert de cinco pontos que varia 
entre Nada característico em mim (1) e Extremamente característico em mim (5). O resultado 
de cada escala é dado pela soma dos itens de cada factor (os itens 2, 7, 8, 13, 16, 17 e 18 
devem ser cotados de forma inversa), podendo variar entre 6 e 30. Após a cotação e soma dos 
itens de cada dimensão, a pontuação deve ser dividida pelo número de itens (6). 
No que respeita aos indicadores de fiabilidade para as subescalas da EVA e para o total 
da escala, Canavarro et al. (2006) obtiveram valores de alpha de Cronbach de 0,84; 0, 67 e 
0,54 para as dimensões de Ansiedade, Conforto com a Proximidade e Confiança nos Outros, 
respectivamente. Para a escala global o valor de alpha obtido foi de 0,81, sendo o Coeficiente 
de Spearman-Brown de 0,84 e a correlação split-half de 0,83. 
Em síntese, a EVA parece apresentar características psicométricas que permitem e 
encorajam a sua utilização, quer em contexto de investigação, quer em contexto científico 
(Canavarro et al., 2006). No presente estudo os valores de consistência interna relativamente 
para as três dimensões de análise foram distintos. Assim, se para a Ansiedade o valor de 
alpha de Cronbach foi bom (α = 0,83) e para o Conforto com a Proximidade foi razoável (α = 
0,74), já para a Confiança nos outros foi baixo (α = 0,51) (Hill & Hill, 2005). De acordo com 
Bryman e Cramer (2003), se um determinado conceito e a sua medida compreendem 
diferentes dimensões subjacentes poder-se-ão calcular os coeficientes de fidelidade para cada 
uma dessas dimensões, em vez de calcular uma única para a escala global. Tal facto levar-
nos-á a considerar apenas as duas dimensões iniciais. 
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Capítulo IV - Apresentação e Discussão dos Resultados 
 
Ao longo deste capítulo serão a apresentados os principais resultados obtidos no presente 
estudo, associados ás hipóteses previamente construídas, estando os memos divididos em três 
grandes grupos. Ao primeiro grupo correspondem os testes de comparação de médias, ao 
segundo os testes de correlação e, por fim, no sentido de perceber o carácter mais ou menos 
preditivo de algumas variáveis, os testes de mediação. A discussão dos resultados e 
respectivas hipóteses explicativas vão sendo apresentadas a para com a apresentação dos 
resultados. 
 
Testes de Comparação de Médias 
 
H1: A satisfação familiar da amostra estudada é superior à satisfação profissional. 
 
De acordo com o teste t para amostras emparelhadas existem, na amostra em estudo, 
diferenças significativas entre a satisfação familiar e a satisfação profissional [t(197)=11.24; 
N=198; p<0.001]: a satisfação familiar é superior (M=3.94; DP=0.70) à satisfação 
profissional (M=3.29; DP=0.74).  
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Quadro 6 
Diferenças entre satisfação familiar e satisfação profissional 
   M DP N t gl p 
Sat. Fam. 3.94 0.70 198    
Sat. Prof. 3.29 0.74 198    
Sat. Fam.  
Sat. Prof 
0.65 0.82 198 11,24 197 < 0.001 
 
Na origem deste resultado, por nós expectável em função da realidade profissional, 
social e económica que envolve a amostra em estudo, está a assumpção de que os aspectos 
negativos do trabalho se tornam mais salientes quando comparativamente com os que possam 
advir da realidade familiar, o que vai de encontro ao preconizado por evidências empíricas de 
que a interferência do trabalho na família é superior à que decorre no sentido inverso (Eagle 
et al., 1997; Frone et al.., 1992). Por outro lado, este é também um resultado que apresenta 
sustentação nos fundamentos da TCR. Especificamente, o princípio da primazia da perda de 
recursos preconiza que “a perda de recursos é desproporcionalmente mais saliente do que a 
obtenção de recursos” (Hobfoll, 2001, p. 343), ou seja, as perdas produzem um impacto 
significativamente superior aos ganhos (Hobfoll, 1988, 1989, 2001), manifestando-se sob a 
forma de respostas fisiológicas, cognitivas, emocionais e sociais, habitualmente disfuncionais 
(Taylor, cit. por Hobfoll, 2001). 
 
H2: As mulheres apresentam níveis mais elevados de stress do que os homens. 
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Existem diferenças significativas em função do sexo quanto ao nível de stress percebido 
(t=-4.28; N=196; p<0.001): a média de stress sentido pelas mulheres (M=1.75; DP=0.60) é 
significativamente superior à manifestada pelos homens (M=1.30; DP=0.50). 
 
Quadro 7 
Diferenças no nível de stress  em função do sexo  
 
 Homens Mulheres    
   M DP M DP T gl p 
Stress 1.30 0.50 1.75 0.60 -4.28 196 <0.001 
N 39 159    
 
Este resultado deverá ser consequência de diferenças referidas na literatura, de acordo as 
quais se verificam diferenças de género relativamente às percepções de stress e ao coping, na 
medida em que as mulheres apontam mais factores de stress sociais e relacionais, bem como 
estratégias de coping mais relacionadas com aspectos sociais, nomeadamente, a procura de 
apoio da rede social. Para além disso, as mulheres tendem a considerar mais situações como 
indutoras de stress e percepcionam um nível de stress mais elevado do que os homens, 
revelando maior preocupação face ao stressor e à procura de soluções, do que os indivíduos 
do sexo masculino. Por outro lado, os homens tendem a ser mais optimistas e a ocuparem-se 
das situações apenas quando elas acontecem, não se detendo em estratégias antecipatórias  
Por fim, o facto de a mulher continuar a estar sujeita a uma maior pressão de conciliação 
de papeis familiares e profissionais, poderá justificar este resultado. 
 
H3: Pais que apresentam níveis de exigência parental mais elevados demonstram  uma 
maior percepção de disponibilidade de apoio social. 
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Recorreu-se ao teste one-way anova para perceber se existiam diferenças significativas 
na percepção de disponibilidade de apoio social em função do grau de exigência parental, 
tendo-se verificado a sua ocorrência [F(4,193)=3.91; p<0.005]. Assim, indivíduos que não 
possuem filhos apresentam níveis de apoio social (M=3.43; DP=0.36) significativamente 
superiores aos dos que possuem um ou mais filhos com mais de 22 anos aos e nenhum com 
menos de 22 (M=3.19; DP=0.39). Por outro lado, aqueles que referem ter um ou mais filhos 
com idade entre os seis e os 18 anos (M=3.45; DP=0.35) e nenhum com menos de seis anos, 
indicam níveis de apoio social significativamente superiores aos de quem possui um ou mais 
filhos com mais de 22 anos aos e nenhum com menos de 22 (M=3.19; DP=0.39). Por fim, 
indivíduos com filhos em idade pré-escolar referem níveis mais elevados de apoio social 
(M=3.54; DP=0.31) do que aqueles que possuem um ou mais filhos com mais de 22 anos aos 
e nenhum com menos de 22 (M=3.19; DP=0.39). 
 
Quadro 8 
Análise de variância da percepção de disponibilidade social nos quatro grupos de exigência 
parental 
Fonte de 
Variação 
Soma dos 
quadrados g.l. 
Média dos 
quadrados F 
Inter-grupos 1.93 4 0.48 3.91** 
Intra-grupos 23.84 193 0.12  
Total 25.78 197   
   **  p< 0.005 
 
As diferenças constatadas ficar-se-ão a dever a exigências características da estrutura e 
da dinâmica das famílias em questão. Assim, indivíduos sem filhos terão uma disponibilidade 
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diferente daqueles que possuem um ou mais filhos com mais de 22 anos e nenhum com 
menos de 22, para manter contactos sociais regulares com amigos e/ou conhecidos, dado não 
terem de desempenhar tarefas inerentes à parentalidade. Por outro lado, espera-se que estes 
pais tenham, em média, idades mais elevadas, estando porventura numa fase do ciclo de vida 
da família em que o casal se fecha sobre si próprio. Por outro lado, verifica-se que indivíduos 
com filhos mais jovens possuem maior percepção de disponibilidade de apoio social, o que se 
deverá ficar a dever, mais uma vez, à fase de evolução do ciclo de vida, assim como, a 
necessidades de contacto social que permitam satisfazer as necessidades familiares/parentais. 
 
H4: As mulheres referem níveis mais elevados de apoio social do que os homens. 
 
Através do recurso a um teste t para amostras independentes constatou-se que existem 
diferenças significativas em função do sexo quanto ao nível de apoio social percebido (t=-
2.08; N=196; p=0.039): a média de apoio social sentido pelas mulheres (M=3.46; DP=0.35) é 
significativamente superior à manifestada pelos homens (M=3.32; DP=0.38). 
 
Quadro 9 
Diferenças no nível de apoio social percebido, em função do sexo  
 Homens Mulheres    
   M DP M DP t g.l. p 
Apoio 
social 
3.32 0.38 3.46 0.35 -2.08 196 
0.039 
N 39 159    
 
A este respeito, e no que concerne a diferenças de género, os resultados presentes na 
literatura são contraditórios. Apesar de alguns autores afirmarem que o apoio dos colegas 
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apresenta um maior impacto sobre a satisfação das mulheres do que sobre a dos homens (e.g. 
Miller, 1980, Moore, 1985, Pugliesi, 1988, citados por Roxburgh, 1999), Geller e Hobfoll 
(1993, 1994, citados por Roxburgh, 1999) adiantam que quando os níveis de apoio são 
percebidos como elevados eles funcionam como importantes recursos para o bem-estar de 
homens e mulheres. Todavia, quando o apoio é percebido como reduzido, a sua ausência 
parece afectar mais os homens do que as mulheres. 
Talvez estes resultados possam ser compreendidos num tecido cultural em que as 
mulheres são mais socializadas no sentido de desenvolverem uma maior sensibilidade para o 
contexto social e relacional (e.g., Antonucci, 1994, Belle, 1987, citados por Acitelli & 
Antonucci, 1994, Cutrona, 1996a). 
Talvez estes resultados possam ser compreendidos num tecido cultural em que as 
mulheres são mais socializadas no sentido de desenvolverem uma maior sensibilidade para o 
contexto social e relacional (e.g., Antonucci, 1994, Belle, 1987, citados por Acitelli & 
Antonucci, 1994, Cutrona, 1996a). Saliente-se que estas diferenças podem assumir um 
carácter adaptativo, porquanto numa perspectiva mais recente, que contrapõe a perspectiva 
clássica do estudo dos processos interpessoais, sustentados no conflito e na resolução de 
problemas. Gable et al. (2006) referem que a partilha de acontecimentos positivos com outras 
pessoas se encontra relacionada com um aumento nos afectos positivos e no bem-estar, 
independentemente dos acontecimentos per si. 
 
H5: Os enfermeiros utilizam mais estratégias de F T/F e percepcionam maior 
disponibilidade de apoio social do que os professores. 
 
Através do recurso a um teste t para amostras independentes constata-se que existem 
diferenças significativas em função da profissão quanto ao nível de apoio social percebido 
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(t=2.47; N=196; p=0.014): a média de apoio social percebido pelos enfermeiros (M=3.50; 
DP=0.34) é significativamente superior ao manifestado pelos professores (M=3.37; 
DP=0.37). Quanto à percepção de F T/F, também se verificam diferenças significativas, 
porquanto os enfermeiros percepcionam maior F T/F (M=3.65; DP=0.55) do que os 
professores (M=3.45; DP=0.57). 
 
Quadro 10 
Diferenças no nível de apoio social percebido e de F T/F, em função da profissão  
 
 Enfermeiros Professores    
   M DP M DP t g.l. p 
Apoio 
social 
3.50 0.34 3.37 0.37 2.47 196 
0.014 
F T/F 3.65 0.55 3.45 0.57 2.54 196 0.012 
N 96 102    
 
Estes dados são, possivelmente, resultado da realidade social, profissional e política que 
envolve as classes de professores e enfermeiros. Considerando, no entanto, que a satisfação 
profissional dos enfermeiros é superior à manifestada pelos professores é de prever que a 
maior satisfação contribua para a uma clima de maior abertura e confiança no contexto 
profissional, passível de promover a percepção de maior disponibilidade de apoio social, o 
que conduzirá, por seu turno, a uma maior percepção da F T/F como mais valia no 
enriquecimento inter-domínios. 
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Testes de Correlação 
 
H6: A percepção de disponibilidade de apoio social relaciona-se positivamente com a 
percepção de F T/F e com o bem-estar psicológico, e negativamente com o stress percebido. 
 
Através do teste de correlação de Pearson verificou-se uma associação positiva e 
moderada entre o apoio social e a F T/F, ou seja, quanto maior a percepção de disponibilidade 
de apoio social, maior a percepção de F T/F (r=0.40, N=198; p<0.01). Do mesmo modo, 
constatou-se uma relação positiva, apesar de baixa, entre o apoio social e o bem-estar 
(r=0.33, N=196; p<0.01),o que significa que sujeitos que percepcionam maior apoio social 
apresentam níveis mais elevados de bem-estar. Por fim, a percepção de disponibilidade de 
apoio social relaciona-se negativamente, ainda que de forma baixa, com o stress percebido, 
isto é, sujeitos que percepcionam maior apoio social, apresentam níveis mais reduzidos de 
stress (r=-0.29, N=198; p<0.01). Os resultados apresentados encontram-se presentes no 
quadro 11. 
 
Quadro 11 
Correlações entre o apoio social, a F T/F, o bem-estar e o stress 
   M DP         N 
Apoio 
Social 
Apoio 
Social 
3.43 0.36 198 1 
F T/F 3.55 0.57 198 0.40** 
Bem-estar 4.93 0.60 196 0.33** 
Stress 1.66 0.61 198 -0.29** 
    **  p<0.01 
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De acordo com diferentes autores (Adams, Adams, & King, 1996; Frone, Russel, & 
Cooper, 1994; Grzywacz & Marks, 2000) o apoio social, concebido por Hobfoll e Stokes 
(1988) como meio de socialização e de apoio funcional que desempenha um importante papel 
ao nível da estimulação da utilização de estratégias de coping eficazes e da prevenção da 
utilização de outras menos adaptativas (Thoits, 1984, citado por Buunk et al., 1998), contribui 
para níveis mais elevados de bem-estar e satisfação, e níveis mais reduzidos de stress 
(Adams, Adams, & King, 1996; Frone, Russel, & Cooper, 1994; Grzywacz & Marks, 2000). 
A associação verificada no presente estudo entre o apoio social, o bem-estar e o stress poderá 
decorrer de um processo através do qual os conhecimentos, experiências promotoras de auto-
eficácia e auto-estima, competências e /ou afectos adquiridos num domínio de acção, muitas 
vezes por modelagem ou aconselhamento, possam ser aplicadas noutros domínios, assumindo 
um carácter preventivo e/ou interventivo, passível de conduzir a níveis mais elevados de 
realização pessoal e profissional.  
 
H7: A vinculação ansiosa relaciona-se negativamente com o apoio social e a F T/F, 
enquanto a vinculação de conforto com a proximidade se encontra relacionada positivamente 
com o apoio social e com a F T/F. 
 
O teste de correlação de Pearson permitiu constatar uma associação positiva e moderada 
entre a vinculação de conforto com a proximidade e o apoio social, ou seja, indivíduos cujo 
estilo de vinculação predominante é o de conforto com a proximidade referem possuir mais 
apoio social (r= 0.481, N=196; p<0.001) e maior percepção de F T/F (r=0.254, N=196; 
p<0.001). Ao invés, aqueles que apresentam um estilo de vinculação ansioso referem possuir 
menos apoio social (r= -0.37, N=196; p<0.001), bem como, uma menor percepção de F T/F 
(r=-1.58, N=196; p=0.027). 
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Quadro 12 
Relação entre os estilos de vinculação, o apoio social e a F T/F 
   M DP N F T/F 
Vinc. 
Ans. 
Vinc.C. 
Prox. 
Apoio 
Social 
F T/F 3.55 0.57 198 1 -0.158* 0.254** 0.403** 
Vinc. Ans. 2.23 0.67 196 -0.158* 1 -0.270** -0.373** 
Vinc. C. 
Prox. 
3.64 0.58 196 0.254** -0.270** 1 0.481** 
Apoio 
Social 
3.43 0.36 198 0.403** -0.373** 0.481** 1 
*  p<0.05  
**  p< 0.01  
 
Os resultados obtidos são condizentes com o verificado na literatura, na medida em que 
aqui vem referido que indivíduos ansiosos percebem uma menor disponibilidade de apoio 
social e menor satisfação com o mesmo. Consequentemente, não havendo abertura ao 
exterior, é alimentado um ciclo que vai inibindo a aquisição de competências sociais o que, 
por sua vez, diminui a motivação dos indivíduos para aceder a estratégias de F T/F, enquanto 
potenciais apoios à resolução de situações de stress ou de crise. Em sentido oposto, 
indivíduos seguros tendem a procurar e a disponibilizar mais apoio do que indivíduos 
seguros, considerando de grande importância o recurso a estratégias de F T/F (Collins & 
Feeney, 2004).  
 
H8: A percepção de FTF encontra-se positivamente relacionada com a satisfação 
profissional, com a satisfação familiar e com o bem-estar psicológico. 
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Através do teste de correlação de Pearson verificam-se associações positivas e 
moderadas entre a F T/F e a satisfação profissional, e entre a F T/F e a satisfação familiar. 
Assim, quanto maior a percepção de F T/F maior a satisfação profissional dos sujeitos 
(r=0.49, N=198; p<0.01). No mesmo sentido, quanto maior a percepção de F T/F maior a 
satisfação familiar (r=0.45, N=198; p<0.01). 
 
Quadro 13 
Relação entre a F T/F, a satisfação familiar e a satisfação profissional 
   M DP N F T/F 
Sat. 
Familiar Sat. Prof. 
F T/F 3.55 0.57 198 1 0.45(**) 0.49(**) 
Sat. Fam. 3.94 0.70 198 0.45(**) 1 0.35(**) 
Sat. Prof. 3.29 0.74 198 0.49(**) 0.35(**) 1 
  **  p< 0.01  
 
O teste de correlação de Pearson possibilitou constatar uma associação positiva e 
moderada entre a F T/F e o bem-estar psicológico, ou seja, quanto maior a percepção de F 
T/F, maior o bem-estar psicológico dos sujeitos (r=0.33, N=196; p<0.001). 
 
Quadro 14 
Relação entre a F T/F e o bem-estar psicológico 
   M DP N F T/F 
Bem-
estar 
F T/F 3.55 0.57 198 1 0.45** 
Bem-estar 4.93 0.60 196 0.33** 1 
    **  p< 0.01  
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A associação positiva e bastante significativa constatada entre a F T/F, a satisfação e o bem-
estar psicológico, profissional e familiar, poderá constituir um importante argumento em 
favor da bidireccionalidade do efeito da F/TF, ficando patente o seu papel enquanto 
meio/mobilizador de recursos passíveis de promover níveis mais elevados de satisfação 
profissional e familiar. A esse respeito, Greenhaus e Powell (2006) sugerem que o 
desempenho, bem como os afectos positivos, podem ser importantes outcomes da F T/F. 
Desse modo, se o papel profissional de um indivíduo facilitar/enriquecer o papel familiar 
complementar, parece lógico assumir que tal facto conduza a um aumento na satisfação e no 
bem-estar, reforçando o comportamento de sucesso, numa espiral de ganho de recursos 
retroalimentada (Hobfoll, 1988, 1989, 2001; Hobfoll et al., 1996).   
 
H9: Estilos de vinculação de conforto com a proximidade relacionam-se positivamente 
com a satisfação profissional e com a satisfação familiar, enquanto estilos de vinculação 
ansiosos se associam negativamente com a satisfação profissional e com a satisfação familiar  
 
Através do teste de correlação de Pearson confirmaram-se associações positivas, apesar 
de baixas, e estatisticamente significativas entre o estilo de vinculação de conforto com a 
proximidade e a satisfação, tanto profissional como familiar. Assim, indivíduos que se 
sentem confortáveis com a proximidade e com a intimidade apresentam níveis mais elevados 
de satisfação profissional (r=0.25, N=196; p<0.001) e de satisfação familiar (r=0.24, N=196; 
p=0.001).  
O recurso ao mesmo teste permitiu constatar uma associação negativa, apesar de baixa, 
entre o estilo de vinculação ansiedade e a satisfação profissional, enquanto para a relação 
entre o mesmo estilo vinculativo e a satisfação familiar, a relação também é negativa, mas 
moderada. Desse modo, indivíduos que apresentam maior receio de abandono ou de não 
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aceitação apresentam menor satisfação profissional (r=-0.18, N=196; p<0.02) e menor 
satisfação familiar (r=-0.36, N=196; p<0.001).  
 
Quadro 15 
Relação entre estilos de vinculação, satisfação profissional e satisfação familiar 
 M DP N 
Vinc. 
Ans. 
Vinc. C. 
Prox. Sat. Fam. Sat. Prof. 
Vinc. 
Ans. 
2.23 0.67 196 1 -0.27** -0.36** -0.18* 
Vinc. C. 
Prox. 
3.64 0.58 196 -0.27** 1 0.24** 0.25** 
Sat. 
Fam. 
3.94 0.70 198 -0.36** 0.24** 1 0.35** 
Sat. 
Prof. 
3.29 0.74 198 -0.75* 0.25** 0.35** 1 
   *    p<0.05 
   **  p< 0.01 
 
Os resultados obtidos são concordantes com o preconizado por Hazan e Shaver (1990) e, 
mais recentemente, por Fonseca et al. (2006). A justificação para a relação positiva 
encontrada entre estilos de vinculação mais seguros e a satisfação em ambos os domínios, 
familiar e profissional, poderá residir no processo de construção de modelos internos do self 
como competente e merecedor de respeito e reconhecimento, apresentando maior 
disponibilidade para percepcionar os outros e o próprio como disponíveis e dignos de 
confiança, facilitar a exploração das oportunidades proporcionadas por ambos os contextos. 
Ao nível do trabalho, tal facto repercutir-se-á num menor receio de falhar e numa menor 
preocupação face à realização e conclusão das tarefas profissionais. Ao nível pessoal/familiar 
essa dinâmica traduzir-se-á num maior conforto com a intimidade e numa maior facilidade de 
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estabelecer relações próximas o que, por sua vez, poderá representar um importante factor de 
recursos e estratégias de coping social. Tal como preconizado por Johnson e Johnson (2002), 
o apoio social, o investimento em relações de proximidade, a procura do contacto com os 
outros e a procura de ajuda das redes de apoio social, constituem importantes recursos em 
momentos de elevado stress (Johnson & Johnson, 2002), podendo contribuir para processos 
resilientes (Luthar & Cicchetti, 2000). 
Uma vez que o estilo de vinculação predominantemente ansioso se encontra associado a 
dificuldades na gestão da proximidade com as figuras significativas, caracterizando-se por 
uma reduzida flexibilidade cognitiva/emotiva para a gestão alternada de papéis, a associação 
negativa obtida, no presente estudo, entre os estilos de vinculação ansiosos e os níveis 
reduzidos de satisfação familiar e profissional, apresenta-se como expectável. Hazan e Shaver 
(1990) referem mesmo a possibilidade de uma dialéctica justificativa dos resultados obtidos, 
uma vez que as preocupações dos indivíduos com vinculação predominantemente ansiosa 
relativamente ás relações, sobretudo amorosas, não raras vezes interferem com o seu 
desempenho profissional.  
Subsiste, no entanto, um resultado à partida contra-intuitivo. Os indivíduos que 
relatam níveis mais elevados de insatisfação face à actividade profissional são, regra geral, os 
inseguros-ansiosos/ambivalentes. No presente estudo, a força da associação entre a 
vinculação ansiosa e a satisfação profissional é muito baixa. É possível que este resultado se 
fique a dever a uma utilização primordial de estratégias de coping de regulação emocional, 
tendente a facilitar o “isolamento” emocional dos indivíduos, em contexto profissional, 
concentrando-se, assim, nas tarefas profissionais e evitando o contacto social, o que os 
protegeria de uma maior exposição, perante os outros, das possíveis dificuldades ou questões 
pessoais/familiares (Lazarus & Folkman, 1984). Tal como defendido pela TCR, aqueles que 
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evidenciam falta de recursos possuem maior probabilidade de enveredar por uma postura 
defensiva, no sentido de conservar os poucos recursos de que dispõem (Hobfoll, 2001). 
 
Teste de hipóteses de mediação 
 
H10: A relação entre o estilo de vinculação de conforto com a proximidade e a F T/F é 
mediada pela percepção de apoio social. 
 
A análise que agora se apresenta testa o papel do apoio social enquanto mediador da 
relação entre a vinculação e a percepção de F T/F. 
Esta análise foi conduzida de acordo com a sugestão de Baron e Kenny (1986), partindo 
do seguinte modelo mediacional (Figura 7). 
 
 
Figura 7 
Modelo Mediacional da relação entre o Estilo de Vinculação de Conforto com a 
Proximidade e a Facilitação Trabalho/Família 
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Efectuou-se a análise o estilo de vinculação de conforto com a proximidade e a F T/F. A 
vinculação demonstrou ser um bom preditor da F T/F (R2 Aj=0.06; Erro=0.56; 
F(1,194)=13.41; p<0.001). Indivíduos cujo estilo de vinculação predominante é o de conforto 
com a proximidade apresentam maiores índices de F T/F (β=0.25; p<0.001).  
Após este primeiro passo, analisou-se a relação entre o estilo de vinculação de conforto 
com a proximidade e o apoio social, tendo-se constatado que a vinculação constitui um 
preditor do apoio social (R2 Aj=0.23; Erro=0.32; F(1,194)=58.48; p<0.001). Assim sendo, 
indivíduos que se sentem confortáveis com questões de proximidade e intimidade referem 
dispor de maior apoio social (β=0.48; p<0.001). 
Por fim, quando o estilo de vinculação em causa e o apoio social foram colocados na 
mesma equação de regressão, verificou-se que, a percepção de disponibilidade de apoio 
social (β=0.37; p<0.001) se assume com um bom preditor de F T/F. Por outro lado, o 
conforto com a proximidade não se assumiu como preditor da F T/F (β=0.08; p<0.31), pelo 
que se verificou um efeito de mediação completa (R2 Aj=0.16; Erro=0.52; F(2,193)=37.95; 
p<0.001).  
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Quadro 16 
Teste da mediação do apoio social na relação estilo de vinculação de conforto com a 
proximidade- F T/F. Resultados das análises de regressão múltipla: coeficientes 
padronizados de regressão (Beta) das variáveis que entram na equação de regressão, R2 
ajustado e valores de F Change 
 
1º passo 
Vinc. Conf. Prox.→ F T/F Beta R2 Ajustado 
 0.25* 0.06 
Fchange  F(1, 194)= 13.41; p<0.001 
     *  p< 0.001   
 
2º passo 
Vinc. Conf. Prox.→Apoio social Beta R2 Ajustado 
 0.48* 0.23 
Fchange  F(1, 194)= 58.48; p<0.001 
     *  p< 0.001   
 
3º passo 
 Vinc. Conf. Prox + Apoio social 
→ F T/F Beta R2 Ajustado 
Apoio social 0.37* 0.25 
Vinc. Conf. Prox 0.08**  
Fchange  F(2, 195)= 32.90; p<0.001 
     *   p< 0.001 
     *   p=0.31 
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H11: A relação entre o estilo de vinculação ansioso e a F T/F é mediada pelo apoio 
social. 
 
Figura 8 
Modelo de Mediação entre a Vinculação Ansiosa e a Facilitação Trabalho/Família 
 
Em primeiro lugar foi analisada a relação entre a vinculação ansiosa e a F T/F. O estilo 
ansioso revelou ser preditor da F T/F (R2 Aj=0.02; Erro=0.57; F(1,194)=4.99; p<0.03). 
Assim, os indivíduos que manifestam uma vinculação do tipo ansioso apresentam uma menor 
percepção da utilidade de estratégias de F T/F (β=-0.16; p<0.03).  
Posteriormente, analisou-se a relação entre a vinculação ansiosa e a variável mediadora 
apoio social, tendo-se verificado que a primeira constitui um preditor importante da 
percepção de disponibilidade de apoio social (R2 
Por fim, quando a vinculação ansiosa e o apoio social foram colocados na mesma 
equação de regressão, verificou-se que a percepção de disponibilidade de apoio social 
(β=0.40; p<0.001) se assume com um bom preditor da F T/F. De modo distinto, o estilo de 
Aj=0.14; Erro=0.33; F(1,194)=31.34; 
p<0.001). Nesse sentido, indivíduos com vinculação ansiosa referem dispor de menos apoio 
social (β=-0.37; p<0.001). 
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vinculação ansioso não se revelou preditor da F T/F (β=-0.01; p=92), constituindo-se 
portanto, um efeito de mediação completa (R2 Aj=0.16; Erro=0.53; F(2,193)=19.19; 
p<0.001).  
 
Quadro 17 
Teste da mediação do apoio social na relação estilo de vinculação ansioso- F T/F. 
Resultados das análises de regressão múltipla: coeficientes padronizados de regressão 
(Beta) das variáveis que entram na equação de regressão, R2 ajustado e valores de F Change 
 
1º passo 
Vinc. Ans..→ F T/F Beta R2 Ajustado 
 -0.16* 0.02 
Fchange  F(1, 194)= 4.99; p<0.03 
     *  p< 0.03  
 
2º passo 
Vinc. Ans..→Apoio social Beta R2 Ajustado 
 -0.37* 0.14 
Fchange  F(1, 194)= 31.34; p<0.001 
     *  p< 0.001   
 
3º passo 
 Vinc. Ans. + Apoio social → F T/F Beta R2 Ajustado 
Apoio social 0.40* 0.25 
Vinc. Ans. -0.01**  
Fchange  F(2, 193)= 19.19; p<0.001 
     *   p< 0.001  **   p=0.92 
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Da análise das duas hipóteses acerca do papel mediador do apoio social na relação entre 
a vinculação e a F T/F, poder-se-á afirmar que, com base nos efeitos de mediação completa 
verificados, os estilos de vinculação dos indivíduos influenciam, de forma indelével, a forma 
como os mesmos desenvolvem as suas competências interpessoais, as quais determinam em 
grande medida a percepção que os indivíduos apresentam de disponibilidade de apoio social e 
a frequência ou probabilidade com que recorrem a estratégias de F T/F. 
As teorias da ecologia humana e das redes sociais afirmam que os indivíduos, tal 
como as famílias, se relacionam em contextos sociais particulares, estando sujeitos aos 
constrangimentos e oportunidades que esses contextos proporcionam, para a obtenção e 
utilização de recursos, como por exemplo, o apoio social. Nesse sentido, indivíduos que 
apresentem modelos internos de funcionamento seguros devem apresentar uma maior 
predisposição para percepcionar as suas interacções de uma forma favorável e apoiante, 
quando em comparação com indivíduos cujos modelos internos de funcionamento se 
caracterizam por uma forte insegurança. O processo de construção desta representação mental 
influencia significativamente a forma como são vivenciadas as situações de stress e os 
processos de coping (Collins & Feeney, 2004), determinando a procura ou percepção de 
disponibilidade de apoio social, enquanto estratégia ou recurso que permite “activar” um 
conjunto de processos de facilitação trabalho/família.  
No presente estudo, à imagem do constatado em estudos anteriores, verificou-se que 
adultos seguros tendem a confiar mais na disponibilidade do seu apoio social, assumindo a 
importância do recurso a estratégias de facilitação trabalho/família, e avaliando-se como mais 
satisfeitos relativamente ao trabalho e à família. Para além disso, nesta investigação, 
constatou-se que os estilos de vinculação de conforto com a proximidade (seguros) se 
encontram significativamente associados a níveis mais elevados de bem-estar e a níveis mais 
baixos de stress percebido. Assim, a própria percepção de F T/F demonstrou-se 
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positivamente correlacionada com o bem-estar psicológico e negativamente com o stress 
percebido. 
Em sentido oposto, adultos com estilos de vinculação predominantemente ansiosos 
referem perceber uma menor disponibilidade de apoio e uma menor satisfação com o mesmo, 
conduzindo a uma espiral de perda de recursos que alimenta a menor confiança, motivação e 
segurança na exploração das oportunidades que os diferentes contextos apresentam (Hobfoll, 
1988, 1989, 2001; Hobfoll et al., 1996). Assim, apresentando diferenças na forma como 
avaliam a disponibilidade e a adequação do apoio social recebido, também a procura do 
mesmo é influenciada por este julgamento. Indivíduos seguros tendem a procurar mais apoio 
do que indivíduos inseguros (Armsden & Greenberg, 1987, Florian et al., 1995, Rholes et al., 
2001, citados por Collins & Feeney, 2004), o que, à luz dos resultados obtidos, conduzirá a 
uma menor percepção de vantagem e a um menor recurso a estratégias de F T/F. De forma 
cíclica, e perante os dados obtidos, a não utilização de estratégias de F T/F estará associada a 
níveis mais baixos de satisfação profissional, de satisfação familiar e de bem-estar 
psicológico, e a níveis mais elevados de stress percebido.  
 
H12: A relação entre o apoio social e a satisfação profissional é mediada pela F T/F 
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Figura 9 
Modelo de Mediação da F T/F na relação entre o Apoio Social e a Satisfação 
Profissional 
 
Em primeiro lugar foi analisada a relação entre o apoio social e a satisfação profissional. 
O apoio social revelou ser preditor da satisfação profissional (R2 Aj=0.07; Erro=0.72; 
F(1,196)=16.08; p<0.001). Assim, os indivíduos que percebem dispor de maior apoio social 
apresentam maior satisfação profissional (β=0.275; p<0.001).  
Posteriormente, analisou-se a relação entre o apoio social e a variável mediadora F T/F, 
tendo-se verificado que o apoio social constitui um preditor da F T/F (R2 Aj=0.16; Erro=0.52; 
F(1,196)=37.95; p<0.001). Nesse sentido, indivíduos que referem dispor de maior apoio 
social relatam valores mais elevados de F T/F (β=0.40; p<0.001). 
Por fim, quando o apoio social e a F T/F foram colocados na mesma equação de 
regressão, verificou-se que a percepção de disponibilidade de apoio social (β=0.09; p<0.17) 
não se assume com um bom preditor da satisfação profissional Assim sendo, apenas a F T/F 
se apresenta como preditor da satisfação profissional (β=0.45; p<0.001), constituindo-se 
portanto, um efeito de mediação completa (R2 Aj=0.16; Erro=0.52; F(1,196)=37.95; 
p<0.001).  
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Quadro 18 
Teste da mediação da F T/F na relação apoio social-satisfação profissional. Resultados das 
análises de regressão múltipla: coeficientes padronizados de regressão (Beta) das variáveis 
que entram na equação de regressão, R2 ajustado e valores de F Change 
 
1º passo 
 Apoio social→ Sat. Prof. Beta R2 Ajustado 
 0.28* 0.07 
Fchange  F(1, 196)= 16.08; p<0.001 
     *  p< 0.001   
 
2º passo 
Apoio social→F T/F Beta R2 Ajustado 
 0.40* 0.16 
Fchange  F(1, 196)= 37.95; p<0.001 
     *  p< 0.001   
 
3º passo 
 Apoio social + F T/F → Sat. Prof. Beta R2 Ajustado 
F T/F 0.45* 0.07 
Apoio social 0.09**  
Fchange  F(2, 195)= 32.01; p<0.001 
     *   p< 0.001 ** p= 0.17 
 
 
H13: A relação entre o apoio social e a satisfação familiar é mediada pela F T/F. 
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Figura 10 
Modelo de Mediação da Facilitação Trabalho/Família na Relação entre o Apoio Social 
e a Satisfação Familiar 
 
Analisou-se a relação entre o apoio social e a satisfação familiar. O apoio social revelou 
ser preditor da satisfação familiar (R2 Aj=0.14; Erro=0.64; F(1,196)=33.41; p<0.001). Os 
indivíduos que percebem dispor de maior apoio social apresentam maior satisfação familiar 
(β=0.38; p<0.001).  
Em seguida, analisou-se a relação entre o apoio social e a variável mediadora F T/F, 
tendo-se verificado que o apoio social constitui um preditor da F T/F (R2 Aj=0.16; Erro=0.52; 
F(1,196)=37.95; p<0.001). Nesse sentido, indivíduos que referem dispor de maior apoio 
social relatam valores mais elevados de F T/F (β=0.40; p<0.001). 
Por fim, quando o apoio social e a F T/F foram colocados na mesma equação de 
regressão, verificou-se que, quer a percepção de disponibilidade de apoio social (β=0.24; 
p<0.001) quer a F T/F se apresentam como preditores da satisfação profissional (β=0.36; 
p<0.001), constituindo-se portanto, um efeito de mediação parcial (R2 Aj=0.25; Erro=0.60; 
F(2,195)=32.90; p<0.001).  
 
 
 100 
Quadro 19 
Teste da mediação da F T/F na relação apoio social-satisfação familiar. Resultados das 
análises de regressão múltipla: coeficientes padronizados de regressão (Beta) das variáveis 
que entram na equação de regressão, R2 ajustado e valores de F Change 
 
1º passo 
 Apoio social→ Sat. Fam. Beta R2 Ajustado 
 0.38* 0.14 
Fchange  F(1, 196)= 33.41; p<0.001 
     *  p< 0.001   
 
2º passo 
Apoio social→F T/F Beta R2 Ajustado 
 0.40* 0.16 
Fchange  F(1, 196)= 37.95; p<0.001 
     *  p< 0.001   
 
3º passo 
 Apoio social + F T/F → Sat. Fam. Beta R2 Ajustado 
F T/F 0.36* 0.25 
Apoio social 0.24*  
Fchange  F(2, 195)= 32.90; p<0.001 
     *   p< 0.001 
 
Constatado o efeito de mediação completa do apoio social no que respeita à relação entre 
a vinculação e a F T/F, importa agora perceber se a F T/F medeia a relação entre o apoio 
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social e satisfação, profissional e familiar, a fim de dotar o mapa conceptual previamente 
apresentado de maior poder explicativo. 
Após a operação de regressão constataram-se dois resultados distintos. Se, por um lado, a 
F T/F medeia por completo a relação entre o apoio social e a SP, o mesmo não é 
absolutamente verdade para a relação entre o apoio social e a satisfação familiar.  
De acordo com diversos autores, a participação activa em diferentes papéis pode 
constituir uma forma de adquirir recursos e competências cuja aplicação em diferentes 
domínios pode conduzir a níveis mais elevados de satisfação e bem-estar (Barnett & Baruch, 
1985; Arnett & Hyde, 2001). Greenhaus & Powell (2006) referem que os diferentes recursos, 
como o apoio social, gerados no desempenho de um papel podem melhorar a qualidade de 
vida no desempenho de outros papéis. No mesmo sentido, Carlson et al. (2006) afirmam que 
o trabalho e a família constituem importantes fontes de recursos, como auto-estima, 
rendimentos, e outros benefícios que podem ajudar um indivíduo a melhorar o seu 
desempenho em diferentes domínios da sua existência. 
Considerando estes pressupostos, o apoio social poderá visto com um importante recurso 
que possibilita mobilizar outros recursos, como por exemplo aconselhamento, auto-estima, 
conhecimento, confiança e competências passíveis de conduzir a níveis mais elevados de 
satisfação profissional e de satisfação familiar. Tal poderá ser o que acontece no processo 
através do qual a F T/F, por intermédio do Capital, Afecto e Desenvolvimento, prediz a 
satisfação profissional. Contudo, no que respeita ao efeito de mediação da F T/F na relação 
entre o apoio social e a satisfação familiar, o efeito não foi, pelo menos neste estudo, 
completo, ou seja, tanto a F T/F como o apoio social constituem preditores de satisfação 
familiar, ainda que a F T/F assuma maior poder explicativo da variância. 
Tal facto poder-se-á justificar por um maior hermetismo dos indivíduos no que concerne 
à influência de inputs externos, nomeadamente profissionais, ao domínio familiar, 
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privilegiando o apoio dos amigos íntimos e familiares. Este argumento pode ser resultante da 
já constatada diferença entre a satisfação familiar e profissional. Assim, se os indivíduos se 
sentem mais insatisfeitos profissionalmente poderão ter tendência para desvalorizar inputs 
com origem no contexto de insatisfação. 
Outra possível explicação poderá ter por base as ideias de Bolger et al. (2000). Bolger et 
al. (2000) realizaram uma investigação sobre o apoio social em casais no sentido de perceber 
o porquê da maioria dos estudos revelar que receber apoio está associado a piores índices de 
ajustamento, ou na melhor das hipóteses, não se encontrar associado a qualquer tipo de efeito. 
Os autores adiantam três possíveis explicações para tal facto. Primeiro, as pessoas que 
recebem apoio estão sob o efeito de condições exacerbadas de stress, em virtude da própria 
situação adversa em que se encontram, quando comparadas com as que não recebem qualquer 
tipo de apoio. Segundo, as tentativas de ajuda levadas a cabo por parte de amigos, de 
familiares ou do cônjuge, por muito bem intencionadas que sejam, podem não ser as mais 
adequadas à situação em causa. Por fim, receber apoio de alguém traduz-se num custo muitas 
vezes elevado para a auto-estima, na medida em que torna mais acessível, quer ao ajudado 
quer aos ajudantes, as dificuldades do primeiro para lidar com a situação. Os resultados deste 
estudo indicam, ainda, que as trocas de apoio têm maior probabilidade de actuar no sentido 
desejado quando decorrem de uma forma invisível para o ajudado. Segundo Bolger et al. 
(2000), existem dois tipos de circunstâncias em que o apoio invisível se pode verificar. Por 
um lado, quando o acto de apoio não esteja acessível à consciência de quem o recebe (e.g., 
quando um cônjuge realiza trabalho inesperado em casa, sem dar conta desse facto ao seu 
parceiro). Por outro lado, quando aquele que é apoiado de forma consciente, não interprete tal 
situação como acto de apoio (e.g., quando um amigo proporciona um conselho, ainda que de 
forma indirecta, não acentuando a dificuldade com que o aconselhado se esteja a deparar para 
lidar com a situação adversa). A literatura salienta, também, que o apoio de cariz emocional 
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parece desempenhar um papel particularmente importante, relativamente aos restantes tipos 
de apoio já mencionados, no que concerne ao ajustamento face a situações de stress (Cohen 
& Wills, 1985; Stroebe & Stroebe, 1996, citados por Bolger et al., 2000; Uchino, Cacioppo & 
Kiecolt-Glaser, 1996, citados por Gable et al., 2006).  
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 Capítulo V - Conclusões 
 
Ao longo deste capítulo apresentar-se-ão, num primeiro momento, os principais 
resultados obtidos. Em seguida apontar-se-ão as principais limitações sentidas durante todo o 
processo inerente à realização do estudo. Finalizar-se-á o trabalho com algumas sugestões 
cujo objectivo último será sempre o da prevenção de stress, bem como, o da promoção de 
bem-estar e de satisfação familiar e profissional. 
Aquilo que parecem ser os resultados centrais do presente estudo, são os efeitos de 
mediação que o apoio social assume na relação entre os estilos de vinculação e a F T/F, assim 
como o papel mediador da F T/F na relação entre o apoio social e a satisfação familiar e, 
sobretudo, sobre a satisfação profissional. Acreditamos que estes resultados ajudem a 
perceber a dinâmica das relações encontradas entre a generalidade das variáveis avaliada, os 
quais serão, seguidamente, apresentados.  
Foi possível constatar que a satisfação familiar é, na amostra em estudo, 
significativamente superior à satisfação profissional, facto a que não deverá será alheia a 
presente conjuntura económica, política e social que envolve o país e, particularmente, as 
classes profissionais em estudo, enfermeiros e professores, as quais se têm visto envolvidas 
em processos políticos potenciadores de níveis de tensão e stress mais elevados.  
A percepção de utilidade e importância de estratégias de F T/F encontrou-se associada a 
níveis mais elevados de bem-estar, de percepção de disponibilidade de apoio social, de 
satisfação familiar e de satisfação profissional, assim como, a níveis mais reduzidos de stress 
psicológico. Por outro lado, constatou-se que a níveis de F T/F mais elevados correspondem 
estilos de vinculação seguros e que estilos de vinculação ansiosos se associam a níveis mais 
reduzidos de F T/F. Estes dados vêm, atestar, em nossa opinião, o carácter central da F T/F na 
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compreensão de uma dinâmica de interacção positiva entre os domínios da família e do 
trabalho. 
A percepção de disponibilidade de apoio social manifestou-se relacionada com níveis 
mais elevados de F T/F, de satisfação familiar, de satisfação profissional e de bem-estar 
psicológico, sendo maior em indivíduos com estilos de vinculação predominantemente 
seguros. O apoio social revelou-se, também neste estudo, uma variável determinante para a 
forma como os indivíduos se “movimentam” na mobilização de recursos e estratégias de F 
T/F, conducentes a níveis mais elevados de satisfação profissional, de satisfação familiar e de 
bem-estar, assim como a níveis mais reduzidos de stress psicológico. 
Os estilos de vinculação revelaram ser uma variável significativamente associada à 
dinâmica interaccional dos conceitos estudados, parecendo desempenhar um importante papel 
na forma como dotam os indivíduos de competências que contribuem para a obtenção de 
recursos, como o apoio social, passíveis de conduzir, por sua vez, a uma maior utilização de 
estratégias de F T/F, potencialmente preditoras de maior satisfação familiar e profissional e, 
em última instância, de realização do potencial humano. A este respeito, os estilos de 
vinculação seguros, por meio da activação de modelos internos dinâmicos, também eles 
caracterizados por segurança na exploração do meio, parecem conferir maior probabilidade 
de aproveitamento das situações vantajosas que os diferentes contextos de acção, em que se 
desenvolvem os indivíduos, tenham para oferecer. 
Em conjunto, estas variáveis contribuem para um maior ou menor aumento dos níveis de 
satisfação, bem-estar e stress dos indivíduos, dependendo de uma dinâmica de interacção 
entre características pessoais como, por exemplo, a auto-estima, a personalidade e a auto-
confiança, e de características mais contextuais, como a cultura e o clima sociais e 
profissionais. 
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O presente estudo permitiu também conhecer algumas diferenças de resultados, em 
função de diferenças sócio-demográficas. Desse modo, será de destacar o facto de pais que 
apresentam níveis mais elevados de exigência parental, ou seja, maior número de filhos e/ou 
idades que requerem maior cuidado e atenção, demonstrarem uma maior percepção de 
disponibilidade de apoio social o que, por sua vez, poderá conduzi-los a um maior 
desenvolvimento de estratégias de F T/F, com todas as implicações que tal acarretará. Por 
outro lado, o facto de as mulheres terem referido sentir maior disponibilidade de apoio social, 
facto que se encontra relacionado com diferenças de género culturalmente determinadas, bem 
como ao facto da mulher ser, ainda hoje, “vítima” de uma grande sobrecarga de papéis, 
deverá estar relacionado com questões de necessidade (por exemplo, rede de pessoas com as 
quais se relaciona numa base funcional, por razões que se prendem com exigências 
parentais). Desse modo, e por se tratar de um processo mais ou menos “forçado”, seria 
possível perceber o porquê de, mesmo assim, apresentarem níveis mais elevados de stress. 
Por fim, em relação às principais diferenças encontradas em função da profissão, a 
menor percepção de disponibilidade de apoio social manifestada pelos professores, poderá 
estar relacionada com, por exemplo, a sua maior mobilidade profissional ou a realidade 
política e social actual que condiciona, em grande medida, satisfação profissional desta 
classe. Por seu turno, poderá ser este o motivo que, por meio do processo de mediação 
anteriormente explicado, condicionará os níveis mais baixos de F /TF nesta classe. 
Na presente investigação, todas as variáveis em análise se encontravam 
significativamente associadas, mesmo que apresentando forças de relação e preditores 
distintos, reforçando o carácter integrador que os estudos acerca da interface família/trabalho 
devem assumir. Para além disso, parece-nos que este facto vem atestar a pertinência de 
integrar variáveis menos “ortodoxas” no contexto da investigação acerca do trabalho como, 
por exemplo, a vinculação. Assim, acreditamos que a relação verificada entre todas as 
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variáveis deverá ser um bom indicador para a necessidade de realização de outros estudos 
mais específicos, ou seja, que aprofundem a análise de algumas das variáveis que foram 
utilizadas neste trabalho como, por exemplo, as dimensões da Escala de Provisões Sociais e 
da Escala de Facilitação Trabalho/Família. Por outro lado, seria interessante estender o 
presente estudo a outras classes profissionais e a outras regiões do país, bem como, recorrer a 
uma unidade de análise bem mais explicativa, como seria o caso da família e/ou da equipa de 
trabalho. 
Sob o ponto de vista da implicação prática dos resultados da presente investigação, 
parece-nos importante que as instituições políticas e empregadoras desenvolvam medidas 
“amigas”das famílias, fomentando a satisfação e a motivação dos colaboradores pois, desse 
modo, poderão contribuir de forma incontornável para o desenvolvimento de uma relação de 
confiança tendente a desenvolver segurança para a exploração das relações sociais, que por 
sua vez, conduzirão a uma maior utilização de estratégias de F T/F, o que se repercutirá, pelo 
carácter bidireccional que as mesmas assumem, numa maior satisfação familiar e profissional 
e, em última instância, em níveis mais elevados de compromisso e de produtividade. 
Em termos de implicações para a psicoterapia, acreditamos que a intervenção de cariz 
preventivo e interventivo, em formato familiar e/ou individual, deverá ser dirigida ao treino 
de competências sociais, ao auto-conhecimento e à amplificação dos recursos e competências 
que todos os indivíduos possuem, fomentando níveis mais elevados de confiança, segurança e 
auto-estima, passíveis de “modelar” os modelos internos dinâmicos e aumentar a percepção 
de disponibilidade e a procura de apoio social, o qual, por sua vez, deverá contribuir para a 
utilização de estratégias de F T/F potencialmente conducentes a uma optimização de recursos 
que promova a satisfação profissional, familiar e o bem-estar.  
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Anexos 
 
 










Correlações entre as variáveis estudadas 
   BEP SF SP F T/F AS Stress 
Vinc. 
Ans. Vinc. Seg. 
BEP Pearson Correlation 1 ,359(**) ,315(**) ,329(**) ,333(**) -,347(**) -,291(**) ,307(**) 
  Sig. (2-tailed)   ,000 ,000 ,000 ,000 ,000 ,000 ,000 
  N 196 196 196 196 196 196 194 194 
SF Pearson Correlation ,359(**) 1 ,353(**) ,453(**) ,382(**) -,284(**) -,357(**) ,243(**) 
  Sig. (2-tailed) ,000   ,000 ,000 ,000 ,000 ,000 ,001 
  N 196 198 198 198 198 198 196 196 
SP Pearson Correlation ,315(**) ,353(**) 1 ,490(**) ,275(**) -,407(**) -,175(*) ,254(**) 
  Sig. (2-tailed) ,000 ,000   ,000 ,000 ,000 ,014 ,000 
  N 196 198 198 198 198 198 196 196 
F T/F Pearson Correlation ,329(**) ,453(**) ,490(**) 1 ,403(**) -,253(**) -,158(*) ,254(**) 
  Sig. (2-tailed) ,000 ,000 ,000   ,000 ,000 ,027 ,000 
  N 196 198 198 198 198 198 196 196 
AS Pearson Correlation ,333(**) ,382(**) ,275(**) ,403(**) 1 -,290(**) -,373(**) ,481(**) 
  Sig. (2-tailed) ,000 ,000 ,000 ,000   ,000 ,000 ,000 
  N 196 198 198 198 198 198 196 196 
Stress Pearson Correlation -,347(**) -,284(**) -,407(**) -,253(**) -,290(**) 1 ,394(**) -,259(**) 
  Sig. (2-tailed) ,000 ,000 ,000 ,000 ,000   ,000 ,000 
  N 196 198 198 198 198 198 196 196 
Vinc. Ans. Pearson Correlation -,291(**) -,357(**) -,175(*) -,158(*) -,373(**) ,394(**) 1 -,270(**) 
  Sig. (2-tailed) ,000 ,000 ,014 ,027 ,000 ,000   ,000 
  N 194 196 196 196 196 196 196 196 
Vinc. Seg. Pearson Correlation ,307(**) ,243(**) ,254(**) ,254(**) ,481(**) -,259(**) -,270(**) 1 
  Sig. (2-tailed) ,000 ,001 ,000 ,000 ,000 ,000 ,000   
  N 194 196 196 196 196 196 196 196 
 
Caracterização da 
Variável Autores Dimensões/Factores 
Número de 
Itens Exemplo de Itens Escala de Resposta 
Escala de Bem-Estar 
Psicológico 
Versão abreviada e adaptada da Escala de Bem-Estar 
Psicológico (Ryff & Keyes, 1995; versão portuguesa de 
Novo, Duarte-Silva & Peralta, 1997, adaptada); 
Gonçalves, S. (2007), versão indisponível 
Dimensão Global de Bem-
Estar Psicológico 6 itens 
Sinto que tiro imenso 
partido das minhas 
amizades 
Discordo completamente (1) a Concordo 
completamente (6) 
Escala de Satisfação com a 
Família 
Versão abreviada e adaptada, por isomorfismo, da 
escala de cinco itens utilizada por Brayfield e Rothe 
(1951) para avaliar a Satisfação com o Trabalho (Aryee 
et al., 2005); versão portuguesa de Marques Pinto e 
Chambel (2008) 
Dimensão Global de 
Satisfação com a Família 5 itens 
Eu sinto-me bastante 
satisfeito(a) com a minha 
vida profissional 
Discordo muito (1) a Concordo muito (5) 
Escala de Satisfação com o 
trabalho 
Versão abreviada, com cinco itens, da escala 
desenvolvida por Brayfield e Rothe (1951) para avaliar 
a satisfação com o trabalho (Aryee et al., 2005); versão 
portuguesa de Marques Pinto e Chambel (2008) 
Dimensão Global de 
Satisfação com o Trabalho 5 itens 
Eu sinto-me bastante 
satisfeito(a) com a minha 
vida familiar 
Discordo muito (1) a Concordo muito (5) 
Escala de Facilitação do 
Trabalho na Família 
Medida de enriquecimento da interface T-F 
desenvolvida e validada por Carlson, Kacmar, Wayne e 
Grzywacz (2006); versão portuguesa de Marques Pinto 
e Chambel (2008) 
3 dimensãos da direcção T-
F (desenvolvimento, afecto 
e capital); 3 dimensões da 
direcção F-T 
(desenvolvimento, afecto e 
eficácia) 
18 itens 
T-F (O meu envolvimento 
com o meu trabalho ajuda-
me a compreender 
diferentes pontos de vista e 
isto ajuda-me a ser um 
melhor membro da minha 
família); F-T (O meu 
envolvimento com a minha 
família exige-me que evite 
desperdiçar tempo no 
trabalho e isto ajuda-me a 
ser um melhor trabalhador) 
Discordo fortemente (1) a Concordo 
fortemente (5) 
Escala de Apoio Social 
Percebido 
versão portuguesa, de Moreira e Canaipa (1996), da 
Social Provisions Scale desenvolvida por Cutrona e 
Russel (1987, citados por Moreira & Canaipa, 1996) 
1 Dimensão Global de 
Apoio Social; 2 dimensões 
intermédias de Apoio 
Íntimo e Apoio Casual; 6 
subescalas de 
Aconselhamento, Aliança 
Fiável, Vinculação, 
Integração Social, 
Reafirmação de Valor e 
Oportunidade de Prestação 
de Cuidados 
24 itens 
Há pessoas com as quais 
posso contar para me 
ajudarem se eu necessitar 
realmente 
Discordo fortemente (1) a Concordo 
fortemente (4) 
Escala de Stress Percebido 
Versão experimental portuguesa, de Rocha e Ribeiro 
(2008),  da Perceived Stress Scale (10 itens) 
desenvolvida por Cohen, Tamarck e Mermelstein 
(1983)  
Dimensão Global de Stress 
Percebido 10 itens 
No último mês, com que 
frequência ficou 
aborrecido(a) por causa de 
algo que aconteceu 
inesperadamente? 
Nunca (0) a Muito frequentemente (4) 
Escala de Vinculação do 
Adulto 
Versão portuguesa, de Canavarro et al. (2006), da Adult 
Attachment Scale – R, de Collins e Read (1990, cit. por 
Canavarro, Dias & Lima, 2006) 
3 dimensões (Ansiedade, 
Conforto com a 
Proximidade e Confiança 
nos Outros)  
18 itens Estabeleço, com facilidade, relações com as pessoas 
Nada característico em mim (1) a 
Extremamente característico em mim (5) 
 
